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EPiS TÚLáí É ¥ÉRñ NSEÚA B 

OE um^ co^wEnaaciéi mn TE^IOA 
E n V i g o t u ^ e n o t i t i a s . E l , Mastre Obís» 

p o d e J a c a , D , A n t o l í n L ó p e z P e l á e z , e s 

t a b a e n la C o r u ñ a . 

Y y o , q u e t a n t a s veces h e d e s e a d o b e 

s a r el p a s t o r a l ani l lo de l P r e l a d o b a t a 

l l ador , p a l a d í n d e la fe, a b a n d e r a d o i n 

g e n t e d e la b u e n a c a u s a , i e n V i g o , l e j o s ! 

A c e l e r é l a v u e l t a . P e n s a b a e n c a r a m a r 

m e h a s t a u n b a r c o p r o p i n c u o y r e c o r r e r 

la Cos ta d e la M u e r t e e n m í a n o c h e fan

t á s t i ca , d e l u n a , e n t r e l a s p l ú m b e a s a g u a s 

d e h i s to r i a s in ies t ra , v i e n d o t r e m e l u c i r e n 

l o s r i scos ga l l egos e l s a l u d o n í t i d o , v ivaz , 

efusivo y a m a b l e d e los fa ros . 

P e r o goza r es te p l a c e r h a b í a d e cos t a r -

m e , h a s t a la . . l legada de l p r i m e r b a r c o , 

t r e s d í a s e n V i g o . Y y o t e n í a p r i s a p o r 

vo lve r á la C o r u ñ a . D . A n t o l í n lyópez 

P e l á e z e s t a b a al l í . 

L i é m i s b á r t u l o s , m e t r a q u e t e ó asaz 

esa c a r r e r a v e t u s t a q u e p o r c o m o d i d a d 

i n s u l t a n t e y a po r ca r r i l e s fé r reos d e V i g o 

á S a n t i g o , cog í e l a u t o m ó v i l á t o d o es

cape y t o r n é á i i i i p u e b l o . 

L a p r i m e r a no t i c i a fué a p l a s t a n t e . Don" 

Anto l ín L ó p e z P e l á e z se h a b í a m a r c h a 

do y a . 

M e c o n t a r o n . H a b í a v e n i d o d e s d e B e m -

b i b r e , d o n d e v e r a n e a , sólo á p a s a r u n a s 

ho ra s ; hab í a r e g r e s a d o , y es to es lo m á s 

desconso lador e n el t r a n c e q u e re f ie ro , 

; h a b í a p r e g u n t a d o p o r m í ! 

F i g u r a o s . . . T e n e r a l i n s i g n e m a e s t r o , 

c u y a p a t e r n a l c o n v e r s a c i ó n , c u y o s ab io 

coniseio a n h e l á i s , t e n e r l o a^u í , e n n u e s t r a 

p r o p i a casa , y s a b e r q u e p r e g u n t ó p o r 

vosotros , q u e se d i g n ó d e s e a r v u e s t r a 

.•^OHipañía, y l legar e n el m o m e n t o m á s 

jflecisivo y m á s i n o p o r t u n o . 

E s p a r a d e s e s p e r a r s e . 

A q u e l l a m i s m a n o c h e r e c i b o u n av iso 

q u e m e de ja a b s o r t o . H a l l egado u n a r a -

p a c i ñ a de aspec to c a n d i d o y h a d i c h o : 

— D o ñ a Do lo re s de l R í o , q u e v ive e n 

R i a z o r , desea v e r lo m á s p r o n t o p o s i b l e 

H1 S r . A n t ó n d e l O l n i e t . 

M i p e n s a m i e n t o v a c i l a . ¿ Q u i é n s e r á 

d o ñ a D o l o r e s de l R í o ? ¿ Q u é p o d r á d e s e a r 

d o ñ a Do lo re s de l R í o ? ¿ E n q u é p o d r é ser

v i r l a ? 

D u d o , m e afano p o r ha l l a r e l e n i g m a . 

U n p r e s e n t i m i e n t o s a c u d e m i c o r a z ó n . 

¿ S e r á . . . ? L e c t o r , t ú la conoces t a n b i e n 

c o m o y o , y de s e g u r o a d m i r a s s u s be l los 

a r t í c u l o s . ¿ N o h a s le ído n u n c a l as Carlas 

intimas de E i / D E B A T E ? ¿ N O h a s g o z a d o 

BU prosa h o n e s t a , senciUa, d e a m i g a b l e 

y efusivo t o n o , be l las c r ó n i c a s f e m e n i n a s 

q u e d a n la sensac ión d e ser u r d i d a s p o r 

u n a s m a n o s b l a n c a s e n u n a e s t a n c i a d e 

p o r t e a n t i g u o , d i c t a d a s p o r u n e s p í r i t u 

e c u á n i m e , i n t e l i g e n t e , l l enó d e b o n d a d 

y de s an to a m o r ? P u e s d o ñ a Do lo re s de l 

R í o , l ec tor , es Marta, s u a u t o r a ; 

A c u d í á R i a z o r , H i c e m i e n t r a d a e n 

u n a casa m u y a l e g r e , q u e t i ene j a r d í n y 

p á j a r o s ; sub í u n a esca le ra d e h i e r r o ; m e 

h i c i e ron p e n e t r a r e n u n a g r a n e s t a n c i a 

l lena de d e sol . q u e t i e n e p a ñ i z u e l o s d e b o 

l i l los sob re l as b u t a c a s y u n Ni í ío J e s ú s 

en la consola , y Uegó l a e n c a n t a d o r a c ro 

n i s t a . 

H a b l a m o s . . . 
— N o sabe u s t e d c u á n t o s i n t i ó el s e ñ o r i 

O b i s p o n o ha l l a r l e e n l a C o r u ñ a . 

— N o s a b e u s t e d c u á n t a fué m i des

e s p e r a n z a al s abe r q u e s e h a b í a m a r c h a d o . 

— C r é a m e . . . L o s in t ió d e v e r a s . H i z o 

g r a n d e s e logios de Eiv D E B A T E . 

— E l s eño r O b i s p o d e J a c a t u v o s i em

bre p a r a n o s o t r o s la m á s e x q u i s i t a d e s u s 

benevo lenc ias . 

— M e r e c o r d ó l a s ( (Par lamenta r ias» d e 

us ted , la n o t a b ib l iográ f ica s o b r e s u l ib ro 

'San Froilán. 

—Magní f i ca o b r a , q u e es t o d o a m o r á 

lo Santo y t o d o s a b i d u r í a . . . 

H a y u n a p a u s a . D e s p u é s , la g e n t i l com

p a ñ e r a nje r e p i t e u n a s f rases de l s eño r 

O b i s p o , frases confor tadoras^ q u e t i e n e n 

r u m o r de car ic ia y e s t r ép i to d e a r e n g a , 

f rases q u e m e creo e n la n e c e s i d a d de 

t r a n s c r i b i r . 

H a d i c h o el m u y pres t ig ioso P r e l a d o : 

— ((EL D E B A T E » , S I E M P R E , Y 

'A'jffORA C O M O A N T E S , E S U N P E 

R I Ó D I C O C A T Ó L I C O E N T O D A L A 

P U R E Z A D E L V O C A B L O . E S M Á S , 

;(;EL D E B A T E » , P O R S U A M E N I D A D , 

P O R S U V A L E N T Í A , L E H A P R E S 

T A D O A L C A T O L I C I S M O U N S E R V L 

C I O E N O R M E . E S L E Í D O P O R T O D O 

E L M U N D O . H A S T A Q U E S U R G I Ó 

« E L D E B A T E » S E H A V I S T O P O C A S 

V E C E S L A P R E N S A C A T Ó L I C A E N 

M A N O S D E L P U E B L O . S U S C A M P A 

Ñ A S E N F A V O R D E L O S H U M I L D E S , 

T A N C R I S T I A N A S . H A N R E A L T Z A -

P O M U C H O P O R L A F E . 

L u e g o e s c u c h o u n a frase q u e l u c e v i 

b r a r toda m i a l m a e n a g r a d e c i m i e n t o h a 

cia el b o n d a d o s o señor O b i s p o : 

— A L G U N O S P E R I Ó D I C O S C A T Ó 

L I C O S , Y E S P E C I A L M E N T E L O S D E 

[ P R O V I N C I A S , H A N ' ' E M P R E N D I D O 

' U N A C A M P A N A P E R S I S T E N T E C O N 

T R A ((EL D E B A T E » . H A C E N ] \ [UY 

M A L . ( (EL D E B A T E » . P O R S U C A T O 

L I C I S M O N O D E v S M E N T l D O J A M Á S , 

P O R S U A R R O J O , P O R S U M O D E R N I 

D A D P U R Í S I M A , P O R SL 'S C A M P A 

Ñ A S E N P R O D E L A R E L I G I Ó N . L A 

I G L E S I A Y L O S H U M I L D E S , M E R E 

C E T O D O S I , O S R E S P E T O S D E L A 

P R E N S A C A T Ó L I C A . Q U I E N N O L O 

E N T I E N D A A S Í , D E S C O N O C E G R A N -

DTÍS, I M P O R T A N T Í S I M O S D E B E 

R E S . 

T e r m i n a l a e n t r e v i s t a . 

Si g r a n d e , i n m e n s a , fué s i e m p r e m i de 

voc ión p o r el O b i s p o d e J a c a , p a l a d í n d e 

la fe, "glorioso a b a n d e r a d o de l a ' b u e n a 

c a u s a , h o y e s ine fab le , s in n o m b r e , la 

r e l ac ión q u e m e u n e con D . A n t o l í n L ó -

paz P e l á e z . 

S u voz v i r i l y p ro fé t i ca ; voz d e Obi s 

p o m e d i o e v a l , s a n t o 3'- f ue r t e , m e h a d a d o 

la s e n s a c i ó n a u g u s t a d e i r p o r el t r i s t e 

c a m i n ó ' d e l v iv i r a s ido á ' u n a m a n o q u e 

s a b e se r g a r r a , q u e s a b e ser c u s t o d i a . . . 

LUIS ANTÓN DEL OLMET. 

La Coruña, Agosto igii. 

XTísr ii>a-OE3sri3io 

BUQUE A R D I E N D O 

• V A L E N C I A 26 (i- t . ) É s t a • m a á n i g a d a se 
ha iiacendiado u n buqn'e-depósito de carbón, 
fc'ndéado junto al balnear io de la F lo r ida , 
en la p laya dé Poniente . 

Se advi r t ió -el fuego ayer t a r d e por los 
descargadores del vapor Josefina, de la ma
tr ícula de "Barcelona, que había sido envia
do aqu í prec isamente para aprovis ionar los 
depósi tos que t iene la compañía . 

Los obreros p rocura ren sofocar el fuego 
y se marcha ron , creyendo haberlo conse
gu ido . 

Pero poi- la noche volvió á t o m a T Í n w e -
men ío , y á las seis de la m a ñ a n a el buque -
(i.'^pósito se hal laba conver t ido en u n a g i 
gantesca hoguera . 

"Acudieron los bomberos , logrando locali
zar el fuego en las bodegas , con t inuando 
todavía ard iendo. 

Se cree que habrá , necesidad de a n e g a r e l 
buque . 

La causa del incendio se a t r ibuye á u n 
desprend imien to de gr isú por la excesiva 
acumulac ión de carbón?—Clemente. 

I n c e n d i o e x t i n g u i d o . 
VALENCLA 27. H a sido to ta lmente ex l in-

g-uido el incendio del vapor Josefina, re t i rán-
jdose el servicio de bomberos que pres taba 

auxi l ios . 

D E S P t r É S D B 1*A. ELECCIÓN EL PLEITO mñRROQUi 

M B L I I , L A 25. Ampl i ando los detalles que t a s . S e g ú n .el' París Jotirnal, -el haber reanu-
les comiiniqué anoche, he de decir que la Co- dado las negociaciones M De Scho%U obé-
mis ión de la br igada topográfica que está dece á una intervención personal del Kaiser ' 
real izando t rabajos p lanimétr icos en la orilla deseoso de borrar la mala impresión causa-
derecha del Ivert iue a y e r ü ro teada por u n da por las ú l t imas conversaciones de M Cara, 

FALLIERES (al e^cuiíor).—La cabeza no ie ha salido mal del todo, ¡lásíima que 
sea cí j piedra! 

Cé Harta á María Iiuisa» 
íN lofCf 

iieiiiiiieii"iiw 
C c a s s s i r a s a l p e r s o a s a i * 

P A R Í S 25. Cont inúa s iendo la nota del 
día el robo del famoso cuadro de Leonardo 
de Vinci La Gioconda. > 

Los periódicos t raen t e l egramas dé todo 
el m u n d o , demost rando el interés q u e ' e n 
todas i;arlcs ha desper tado este a t revido 
robo. 

Arrecian las censu ias a l personal del 
Bluseo. 

Son ya varios los d ipu tados que han anun 
ciado' interpelaciones al min i s t ro de Bellas 
Ar tes pa ra cuando se abra el Par lamento . -

¿ L o s a a í o r e . - s d e l ro l j í r s ? S o s a i - e -
i p a i i w s < l e t ® B l d » g . 

í 'ARíS 26,-' CoUiuniéan desde Burdeos a l 
Maiin que han sido detenidos en Mont l ieu , 
cerca de Jonzac, dos a lemanes q u e se sospe
cha sean los* au tores del robo de La Cío-
concia. 

Mistrai 
Deoididamente, querida María Luisa, dMtro de'dos I S a n t e r m i n a d o en toda la Provenzá l as 

días emprenderomos el viaje 4 Gaficia; abandonan-f fiestas • e n honor d e Mis t ra l , 
do- este poético y retirado lagar. { ¿ á Prcivenz^ parece que v ive so lamente 

Ne i)uedes imagmarto qué gra'ta Bo ha(<c la ostfui-í p a r a Mis t r a l . N-unca e n p a r t e a l g u n a de l 
c,a en oí deWo. ademas d<,'I^ devomon qXm tos-¡5 ^ ^ - ^ 3 ^ . ,^^ conocido u n a devoción m á s 
pira y del soberbio ospoclaculo que on el ofroeo ln > • ¿_ i , • , 1 , 
Nataraleza, a! ospintual y atable trato í e estos os-f * * ' * ^ * '^^ ^^ ^"«= Sieaten los^ provenzales 
celeutes religiosos. ' ' | Por «1 poeta egregio . 

Tiene la sabiduría de los mundanos. anuqueA E:n cas i - todos los pueblos h a n l evan tado 
atrayento, como todo lo grande, algo quo nos im-x{ e s t a tuas , h a n coronado la tes ta .sublime con 
agrada y mortifica, porqiía nos humiHa muchas 70- ú m i r t o y flores, h a n paseado l a s doncel las , 
ees sin piedad, y-os la vanagloria que va á olla | e s t a s doncellas^ i n á e n n a s a u e a m a n á s u 
i_nsepa:ratLemeuto unida; pero cuanao iMrmanadas í cairtt>i-T—procesioíialineiite,--e«b«a—«adae^'-^^l-
la santidad y 1» cienciar so exteriorizan, nos il!i8-i| jj^igtg ¿g Mist ra l 
tran sin rebajarnos, y la enseñanza y el c«^«¿.,S Mis t ra l debía- es ta r l leno de gozo. Tales 
despoja nao.síi; do ese aire da Supononaad dosa^ftSa , c „ 4 - „ i i _ - i < i i .--t 
ó irritante, -flue promuevo rebeldías on nuestro or- Í fi-'-^taS pomposas debían haber le hench ido 
guUoso espíritu, hallan fácil acogida en ol corazón, ^ d e sat is iaccion. Pa ra u a poeta , u n a e s t a tua . 

Así sucede en el trato do pstos reverendas padres, j Una corona,, u n arco con la glosa de sus 
á ios quo quedo debiendo mucho cu el orden espiri- f, vcrsos es todo.-
tual ó intelectual. - T "^ s in embargo . Mis t ra l no es tá contento . 

La conversación dol vicario, padre Uinere; del pa- j 'Dicen que Mis t ra l se ha enfur ruñado des-
dro guardián, fray José María da Bannosa. y ei 1 p¡j¿g ¿^ p resenciar el cortejo con su busto-
especial la dol padre Zuboro, que es al que espm j ^ ^ ^ ^^^.,^,^3 ^j - ^^ ¿^ -^^ j ^ ^ ^ ^ 
tualmoute ho tratado mas, no se bprrarin do 1111 f •' ^̂ ^̂  n,.„,-,íc;(, I ' . K I A .1^ lo L „ ; A „ ^ L n/r: 
•memoria. 

grupo- de moros . La ci tada • Comisión salió, 
como de cos tumbre , á l a s siete de la maña
na de la posición de Ras el Medua, acompa
ñada de u n a compañía 'del reg imiento de 
África, de la guarn ic ión áe Tau r i t y varios 
soldados del de Melil la, q u e actúan de porta-
m i r a s . 

P r ó x i m a m e n t e á las nueve se oyeron dis
paros , y los oficiales de la Comisión suspen
dieron los t rabajos y las t ropas se replega
ron, para ponerse á la defensiva. 1 

Se dio aviso del hecho á la posición de 
Taur i t , y de ella salió á las cuatro de la tar
de u n a co lumna, a l m a n d o del teniente coro
nel Sr . 'Vallejo, compuesta de cuatro com
pañ ías de África y u n g r u p o de ametral lado
ras , a l m a n d o del t e n i e n t e S r . A lba r rán . 

A la columna se agregaron moros de los 
poblados de Beni Sidel, para combat i r al lado 
de nues t ras t ropas , y casi s imu l t áneamen te 
que éstas l legaron t ambién al lugar de la 
agres ión los generales García Aldave y La-
í rea . 

E l t i roteo cont inuaba . 
L a Art i l ler ía de T a u r i t apój 'ó el avance 

de la co lumna. 
Func ionó el g r u p o de -ametralladoras, y 

p ron to quedó restablecida la t ranqui l idad . 
También la Infanter ía hizo var ias descar

gas de- íus i le r ía j .batiéndose al lado de los-
nuest ros los " indígenas , q u é daban mues t ras 
de enojo y contrar iedad por lo ocurrido. 

E l Gato es tuvo t ambién acompañando al 
genera l Larrea . 

É u las m o n t a ñ a s p r ó x i m a s se h a n vis to 
a l g u n a s hogueras la noche ú l t ima . 

D u r a n t e el día de ho3'- la . .ranquilidad ha 
s ido absoluta . 

Al hecho no se le da más impor tancia que 
la que t iene e n s í , y no se cree que podrá 
repet i rse . 

Se sospecha que la causa de la agresión 
sea el d i sgus to d e a lgunos kabi leños por la 
adhes ión á E s p a ñ a de todos los ind ígenas 
del Guelaya. ' 

Un español asaltado. Captiu-a de los salteadores. 
TÁNGER 26 (7,45 m.) Cerca d é la finca de 

Har r ia , en las afueras d e . la ciudad, cinco 
kabi leños , a rmados de Maüssers , asa l taron 
á u n español , de oficio a lbañi l , q u e iba á ca
ballo. Le a ta ron , Uevándo.se la caballería. 

E l agred ido pudo desprenderse de las l i
g a d u r a s , y denunció el hecho á nues t ro v i 
cecónsul , D . Ja ime Montero , quien d io las 
inst rucciones necesar ias al tabor ek t rau rba -
Jlo,^<}tie logró la„_captur3 de los -au to res - j l e i 
robo y del 'caballo. 

De R a b a t dicen que las t ropas del . gene ra l 
Moinier h a n ten ido numerosas bajas en los 
combates sostenidos con los zaers y zem-
m u r s . 

H o y zarpa pa ra Larache el torpedero Au-
daz.-

Estación sanitaria. 
H a n l legado á la p!a-

Posee ol padre Zubero una ilustración vastísima, j 
su actividad mental es incesante, pues además do la 
cátedra de Física y Química que desempeña on el 
Colegio Seráfico y.de lOs muchísimos sermones quí 
le son encargados por la justa faina de elocuente 
orador de que goza, según me han dicho, es cul
tísimo escritor, que avalora con sus trabajos la doo 
ta revista «El Eco Franciscano» y otros poriódicÁis , . " j j " -̂ ^ 1 

Bscnho con un seudónimo que su humildad mo hi, í ' ^ ' ^^s ' le seda. E n las es ta tuas se le antoja 
vedado conocer. ' ^ ' í ío h e r m o s o ; pero Mis t r a l s ien te que u n 

Hace pocos días hemos tenido la suerte do. vo-'|''^5°iiW''nento que h a de perpe tuar le no le 

•f 

Moros de Arciia, 
C E U T A 26 (8 m.) H a n l legado á la pla

za varios moros que se hal laban en Arcila 
cuando el ten ien te coronel .Sr. Fe rnández 
Si lves t re l legó á aquel la c iudad pa ra con
ferenciar con E l Raisul i . 

Ü n cronis ta hab ló de la van idad de Mis
t ra l , y has ta sacó de su p l u m a , poco pia 
dosa, u n a s bur las porque dijo e l poeta que , ¿^j • ̂ ^^ español fué "pedir a 
los escultores le hab ían re t ra tado ^r,c,<-^^i-^'... - - -
g u a p o , bas tan te guapo n a d a m á s . 

Mistral quer ía que le hub ie ran copiado 
las ondas blancas de su melena , y el b igote 
h ida lgo y la peri l la noble con hebras finí-

n i Raisu l i ía 
Afirman aquéllos que el objeto del viaje 

,, , 1 , , , ' . ; I--" -í—ttxcX jefe español fué pedir á E l R a i — " 
.os escultores le hab ían re t ra tado bas t an t e ^ l iber tad de los pr is ioneros anyer inos . 

Se ha establecido en Monte Negrón u n a 
estación sani tar ia para el servicio de los 
des tacamentos . 

E l cañonero Don Alvaro de Bazán es tá 
recorriendo la costa. 

H o y comienza l a ' f i e s t a del R a m a d á n , y 
como los moros no acudi rán mien t ras dure 
al mercado, se teme que las subsis tencias 
encarezcan .-p resen te á Ips siglos m á s bello de lo que es . 

Y este narc is i smo lo ha espinado el cro
n i s ta de bromas incomprens ib les y grose
r a s . 

Nuestros protegidos anyerinos protestan. 
C E U T A 26 (8,30 m. ) Los anyer inos pro-

, tegidos de E s p a ñ a h a n presentado en nues-
¿ P o r qué Mis t ra l , que adora , la es té t i ca ' t r a Legación una protes ta contra el propó

si to de los franceses de, establecer u n pues-

Uegar una, peregrina-cióii, que es un espectáculo d-i 
lo, más edificante y poético quo puedes figuraitc. 
Una tarde, ya próximo el anochecer, los eampauaia 
del: santuario,empozaron, á voltear enloqueciuaíi, y 
allá lejos, por las sendas y vericuetos del monto Aiti-
gorri, vimos descender apresuradamente un numa-
roso grupo do peregrinos que venía de Oñate, sogún 
dijeron. Tienen la piadosa costumbie do rezar un 
diez del rosano en cada una de hvs catorce capilla! 
que hay antes do llegar a! santuario y terminarle 
ea él, ante o! altar do la 'Virgon. Por el camino 
entonan cánticos piadosos. Ya cerca del' santuario; •• can tando 
los oímos cantar una salve en va.scuence (yo h u - 1 pas toras e n c a n t a d a s ; g u a p o como u n paje i t ra í iqui l idad. E n aquella 
biera proferido que fuese ei, castelbRo), <̂ uo reso->j j.^^l_ ^̂ g ^,„jg q^^g g^ ¿^^j^j,^^ g^ ^j ^^^^^^ , . , , , 

en la forma, no h a de adorar la en sus ca
bellos ondu lan tes ? 

Mis t ra l quiere es ta r g u a p o , g u a p o como 
u n t rovador de la Edad Media, de los que 
corr ían el m u n d o con el laúd al hombro 

'i lají p r iaces i ías ca'útivas y á las 

to de policía' en Anyera , frente a l Es t recho . 

Tranquilidad en e¡ Tarudant. Zaers soaistidos 
Campamento asaltado./ 

TÁNGER 25 {10,30 n.) Según informes de 
or igen francés, en el T a r u d a n t reina completa 

;e eiicnen-

IJSI e x í > o r t o c i o ? i d e surroi, Á C l i i n a . 
B E R L Í N 26. Según comunican de H a n -

kow, se está haciendo actu. i lmente g r a n ex
portación de arroz á China desde la provin
cia de Hou-pei . 

Diariaiiu-ute se expor t an m á s de 6.000 sa
cos, lo que ha producido un alza en los 
preciáis que venían r ig iendo en dicha pro-
vini '&. 

E ' v i r rey de los dos H o u , hab iendo com
probado que el aumento de prec ios en los 
géneros causó los d is turbios en H a u m a n , 
para ev i ta r que éstos se rep i tan acaba de 
publ icar u n a orden prohibiendo la expor ta
ción de arroz en la piovincia de*lIou-pei 

S í a s í p r é s j í i t o d e l O t n i l i o s í e s . 
B E R L Í N 26. Dicen de P e k í n que el mi 

nis t ro de Comunicaciones t i ene el propó
sito fc con t ra ta r un emprés t i to de 10 mi
llón'"', de laels para realizar las obras de 
la red de lerrocaí riles que se va á cons t ru i r 
de Cantón á H a n k o w y en la provincia de 
.Setchouen. 

I3J a r e M í t i s q & s s F r a a i e i s e o F e r -
s i a i a d o j l a s a i s a i s s i o f e r a s í i a v s í l e s . 

B E R L Í N 26. Dicen de Viena que el ar
dí iducptc Fiancisco Fe rnando h a marchado 
á Pola pal a tomar p a r t e en la terminación 
de las mardobras navales del Adriát ico. 

E l a rch iduque ha embaícado cu el cru
cero que lleva .su nombre . 

Las operaciones comeuzaván inmedia ta
mente.-

M a m i l a ¡ s e r v i a . P e . s g a - a s i a s . 
B E R L Í N 26. Telegrafían de Viena cpie 

u n a banda servia c r iuú u n a mina bajo la 
l ínea ícr ica que conduce de U s k u b á la fron-
te iu servia , cerca de la es tación de Alza i la r . 

A-l pasa r el tren hizo explosión y ma tó á 
u n empleado, h i r ió g r avemen te á dos. y des
trozó cinco vagones? 

naba entro las breñas y- era fieiraento repelida portt -, ^ . . . . . , 
hs ecos, constituyendo una página musical de gran-íí " ^ , ^^^ *'?^»"S mien t r a s las r emas les pei-
dioso efecto. Algunos venían descalzos, y entro ellos,»! "O'-^an las guedejas r u b i a s ; guapo como u n 
no pocos ancianos. 1 capi tán de la gua rd ia palaciega de aquel las 

Edifica ol fervor de los vascongados. Es grande'^ Cortes todo fausto y grandeza . As í quiere 
la devoción que prulesan á esta santa imagen, !'o'f,ser guapo el poeta Mis t ra l , 
quo no es de extrañar, dados los muchos y cstupen-j^, Y esto, nese al cronis ta , es tá bien. Que 
dos prodigios^quo obra Dios por ínedio do olla i?:[as mozas del siglo que viene, cuando vean 

Esto sí que os Guipúzcoa, no San Sebastián, m^fi ^^ la p]^^-, „ „ pr ¿^ i^^ pueblos proven-
población raodonusima- '1 , 1 . , -^j , -,. . , ,., ^ 

K ' 11 c 1 1 . 1 zales la e.^;tatua del d iv ino felibre. no t e n -
.A.qu! reviven aquellas figuras patriaivales tan ma-i! , Í-^XIUÍC, UXJ icii 

g¡.<ítralmcnte trazadas por Navari-o Villoslada on BUÍ-] í^'''" Q̂ '*̂  asombrarse , 
novela «Amaya». J 

Ya al entrar en Oñate queda patentizada la rcU-% 
giosidad de esto puoblu con el siguiente defalle; 

En el Ayuntaoiionio, por fuera, está colocada \%\t 
placa del S.igrado Corazón de .Tesús. y sogún ñor.-, 
dijeron, su colocación que fué hace dos años, coiislitu- i 
yó un acto sil^mní-iimo, lo cual habla muy alto, no' 
sólo on honor de sus vcemos, sino de su digno alcaldo, , 
Sr. Santos Echevurría, que aute indo y sobre todii-f' 
idea política, demuestra que es católico. 

cuidad 
t ra el represen tan te de la Compañía Blarocai-
ne y el de las Compañías ^riucrxis, cpie t u -

bon y .¿ide'rlen Waechter .—Rene Leval. 

La Prensa inglesa. 
L O N D R E S 26. Ocupándose de las negocia

ciones franco-alemanas, The Daily Chrani-
cle dice que se ha discut ido mucho acerca 
del precio que Franc ia debe pagar , pero que 
no se ha determinado todavía el género que 
Alemania quiere vender. ¿Qué es lo q u e 
Franc ia podría considerar como género acep
table ? La respuesta parece ser: carta blan
ca en Marruecos en lo que respecta ó Alé-
man ía , en términos claros, definidos y ab
solutos. A cambio de esto, Francia podría 
conceder una extensa porción de sus territof 
ríos del Congo. 

The Morning Leader se ocupa t ambién de 
Marruecos, . . , pero con los ojos puestos en 
el f e r rocaml de Bagdad. 

«Í3i la p remura del problema marroquí 
puede ser u n poco a tenuada con u n movi
mien to l a t e ra l , la nación inglesa vería con 
gus to que en adición al acuerdo ruso-alemán 
acerca de Persia, se concertara, u n acuerdo 
semejante de carácter comercial (business-
like) ent re Ing la te r ra y Alemania , respecta 
a l ferrocarril ele Bagdad.» 

Ya a lguien dijo que la prolongación de las • 
negociaciones franco-alemanas aguzaba los 
dientes á Ing la te r ra . Ra ro sería, en eíectOi 
q u e ' l a 'ípétfida Albión» se contentara con ej 
simjjle papel de espectador.-» 

La Prensa rusa ante el conflicio francoaismán, 
B E R L Í N 26. E l Novoic Vremia, importan

te periódico de San Peterbiargo, escribe: 
«La diplomacia franco-alemana resul ta im

poten te para re t i ra r la piedra arrojada en 
el puer to de Agadi r , y m i e n t r a s las negó-
ciaciones Sfe llevan á efecto,, en Alemania au» 
menta e l descontento por el incidente ocu
r r ido, s in que bas te á contener es te desctílv' 
t en tó la campaña de la Prensa oficiosa a l e 
m a n a , que se empeña en demostrar que 1Í« 
marcha contra Agadi r y contra Franc ia ea , 
« n golpe cuyo éxi to está a segurado de ante
mano . 
. Los centrisK de toda c lase d e Alemania 

comienzan á ver el reverso de- es te ' empresa , 
que t iene m&» pel igros que venta jas . 

E s cierto q^e Alemania , por su constant r 
a t imento de población, necesita expansionar
s e ; pero e s t a expans ión puede buscarla e a 
los inmensos terr i tor ios de que- .se: ha apo
derado duran te los años de iS-af, á i?go.»' 

I n (jue dios "Le Temp*^'. 
P A R Í S 26. Dice Le Temps, hab lando da ' " 

l a s futuras negociaciones íraneD>aJeir,3tias, 
q u e fa l ibertad de acción que se h a d é reco
nocer á' F ranc ia en Marruecos será definida, 
a l parecer, en una forma copiada sobre 
acuerdos análogos concertados desdé hací 
t re in ta años. No exis ten divergencias da 
criterití cuan to al p r inc ip io ; pero n o s e h a 
t r a t ado todavía de la reciaccióu. 

Las ga ran t í a s económicas que Alemania' 
pide_ en Blamiecos—sigue diciendo: el ei;tad'í 
diar io—pueden serle aseguradas bajo la do» 
ble reserva de los derechos del Snl'tán, qtiiJ 
debe quedar dueño de los servicios de ma
yor importarüeia y de los trabajos púbKeoíi 
y de los derecho.^ de terceras potencias, ck 
conformidad con los Tra tados d e comcrii-io. 

A ñ a d e Lg- Temps: «En el Congo, A l e m a * ' 
nía p ide la pa r te comprendida entiTe Leré, -
Por ta rchamban l t y Fue r t e Crampeí , a! Nor
t e ; el OnbaiTgíii liasta el confluente de l Ali-i 
m a , al Este,, y al Sur una linea saliend*; 
desde es te confluente hasta la dcsemteca-: 
d u r a del Muiri, dejando, de esta maiieEa,. Li-
brevi l le á Franc ia , y quedái idoseAfeis ianiá 
con la, boca del Muni . 

Alemania — cont inúa el repet ido periiédi* , 
co—cedería- & Francia la pa r te del Cariieron, 
l l amada Pi'cxs de Pa to y, uonseutiríai u n a 
rectificación de frontera en; el Togo, 

Segiin Le- Temps, lo qiia pide Alem'ania' 
es super io r á lo que Franc ia , y estsi ba ja 
las más expresa^; reservas, , considera- eoiuo 
concesiones posibles . 

Robre e s t e punto—termina el refei-idbi dia
rio—la dtse-ttsión se rá , al parecer, má'* aca
lorada e n t r e MM. .Schoeni y De Sel-scs,. 

Varias noticias. 
E l embajadífr de Alemairea y 

Termino esta, no como las demás, sino diciéndüta:; 
Hasta muy pronto. 

Santuario de Aránzazn, 

M.IKTA. 

ig Agosto igir, 

-xjjsr s.A.isrGit:jETj 

In ;Í1ISÍOIIIÍ(1\}5 

—¿ E s ese el au to r de Mireya, con las 
p ie rnas torcidas y la luchana de coronel ? 

N o ; el p t t r i a r ca de Provcnza quiere que 
las mozas del siglo que viene, s in pregun-
tai jo, d igan : 

—Ese es nues t ro poeta, el que vimos en 
noches de ensueño en t r e las boiras de la 
glor ia , con la melena de seda c o m o u n rey 
de cuentos infant i les . 

Mis t ra l sabe, a u n q u e el cronis ta lo igno
ra , que los poetas no pueden tener las pier
nas zambas ni la barba como los coroneles. 

HAMLET 

F l e g t a s d e a v i a c i ó n . i 
A L I I L R Í A 26. La Cámara de Comercio y 

el Círculo Meican t i l han obsequiado con un es
pléndido bancpiete á los comisionado'; fran
ceses de Oran . Al acto asis t ieron muchas se
ñoras y señor i tas de esta localidad. Al ter
m i n a r la comida se p ronunc ia ron afectuosí
simos br ind i s por Oran y Almería . 

Después , en la Plaza de Toros se celebró 
una becerrada, organizada por la .Sociedad 
del Casino. La fiesta resul tó an imadís ima . 

Por la t a rde , á las seis , en el campo de Ou-
darax , y en piesencia de numeroso públ ico , 
realizó un vuelo con su monoplano el avia
dor Rervies. Perm meció en el aire 23 minu
tos, evolución.indo perfectamente y a t e n i -
zando con mucha l impieza en la p is ta . 

Al descender del apara to , e l públ ico cogió 
en hombros al aviador , paseándolo por el 
campo de aviación, en t re los aplauSP-s de la 
concurreacia^ 

3 D E X . 0 3 S r 3 Z > 2 ? , E S 

Jipi I ifls j f í l i i (liiieÉiii 
L e s p e r i ó d i c o s d e T o k i o . 

L O N D R E S 26. L a s re lacicnes en t r e el Ja 
pón y las Repúbl icas l a t inas de América , 
adquieren diarianieii,.e mayor impor tanc ia . 

Segi'in los periódicos de Tokio , la Yo-
k o h a m a Specie Bank creará en breve va
r ias sucursa les en l a s d i terentes Repúbl i 
cas d e la América del Sur . 

Es ta iustiíuc;''!U b^ucar ia japonesa h a en
viado ya á Aicé t i ca r.tgunos de sus agen tes 
para que c.-iti.dieu los c n d i c i o n e s en que 
es tas sucr.i>.i!cs pod rán S'̂ r creadas. 

.Si el iniornie los ag'¿utcs es favorable, 
el proyecto x'as.irá iumedia tan ien le á vías 
d e hecho. 

L O N D R E ? , 26. E l a lmi ran te J ipoués Togo 
h a llega<V3 á Wáshin;,j tau. 

L a s au tor idades celebraron en su honor 
u n a "recepción, y s egu idamen te celebró u n a 
l a r g a conferencia con e l p res iden te Taft, e a 
l a Qasa B l a n c a . . 

v ieron u n a acogida afectuosa 
De R a b a t dice u n radiograma recibido hoy 

que se h a n somet ido al genera l Moinier a lgu
n a s fracciones de los zaers , pero que h a y ot ras 
m u c h a s que s iguen host i les á Francia . Aña
de que ha sido a tacado el campamento de 
Gne t t a , durando el combale bast.-yite t iem
po . E l resul tado del mi smo se desconoce. 

E l genera l Moinier con t inuará operando 
a lgún t i empo en Occidente, antes de i r á 
Fez, para marchar sobre Seírú. 

Comunican de Casablanca que muj»- en 
breve comenzarán las obras para la construc
ción de Un ferrocarril mi l i t a r de aquella ciu
dad á Raba t , semejante al construido entre 
Casablanca y Berrekid. 

El día 23 hubo un incendio en u n horno 
de p a n propiedad de u n moro t e tuau í , que 
pudo ser sofocado por fuerzas de la guarn i 
ción de Casablanca. 

Una carta de Arcila da cuenta de haberse 
i naugurado al l í el Dispensar io español , 'á 
cargo del médico mi l i t a r .Sr. Moreno .Sácz, 
as is t iendo al acto el Rai.suli, la colonia es-
pañula , el cónsul de Franc ia y g r a n n ú m e r o 
de" moros y hebreos notables . 

Reinó mucha cordialid.id y se dieron v ivas 
á España 

Los periódicos da París. 
P A R Í S 26. Dice el Pctit Parisién que l a s 

instrucciones dadas á M. Camben concretóla 
el alcance de los derechos que Franc ia qu i 
siera ejercer en Marr'uecos, y que , con el astm-
t imien to de las potencias firmantes del A c t a 
de"" Algec i ras , pod i ía concbjir e n u n protcQ-
torado, reservándose u n a zona de infl'ü-uc^a 
á E s p a ñ a . 

E n cuan to á las concesiones terrlíiJtáales 
que habr ía de dar en compcnsac 'ón á Ale
man ia , .serían las m i s m a s d i scu t idas des
pués . «Desde luego—hace-constar C! Pí f i í Pa
risién,—las ú l t imas p re tens iones germanicéis 
s iguen exageradas , pues des t ruyen l a co
hesión de 1 is posesi'0;ne:» coloniales de F r a n 
cia.>i 

«Además—añade e l periódico,—es probable 
quo las venta jas ccTj-dómicas rechimadas por 
.A-lemcnia en INÍarniecos ex ig i r án u n examen 
internacional .» 

El fflatíu a segura que M. De .Schoen, en 
su en t rev is ta de ayer con M. De Selves, de
c la ró que las concesiones francesas no satis
facen todavía comple tamente á Alemania . 

I . E n general j ios per iódicos s iguen optirois-

F A R Í S 
el min i s t ro de Negocios Ej;tranjeros. aeí-rfsra-
ron aye r íina confei encía c^ue dunó» unos 
t r e s cuar tos de hora. 

E l segí tado ha estado hay en RamfiüíaiHct, 
donde h a conferenciado osn el PresidíiiEíe de 
la República. 

El minis t ro de Negocios Extra)rjtír.ag5 ale
m á n , benr 'Von Kinderlfen Waechter., q^ne se 
halla ac tua lmente en Chamonix , iSa sido 
cumpl imen tado en nombre del Crisíiiieruo 
francés por el pretecto de la Alta .Safioya. 

E l pres idente del Consejo, M. Caii2"8Hx, sa
lió esta m a ñ a n a para . Mamers , donjile pre
s id i rá u n concluso agrícola, yendo- tíespués 
á cazar d u r a n t e dos dlíss en el Sanalií. 

La Agencia Havas. 
P A R Í S 26. Una avAa publicad!» por la , 

Agencia H a v a s declUaa que t o d a * las iníor-
macíoaes pub l i cada» por per iódieas de la - ^ 
noche respecto á l.^s negociacicBses franco- -, 
a l emanas y princiiHcSmeulc- sobae; proyectos ,.» 
d e cambio de te.íriiHírios, som teaadenciosass ' 
é i^iexactas. 

Ií!inistr®8? «{íse conferasscisi!. 
Los min is t ros , efe- la Güberísfijdón v de 'M 

' G u e r r a estuviet»fis aj'er m a ñ a a a en eí mi-ais-
jterio de Hacienda,, conferenciando con el se-
[ñor Rodrigáñs'-s; ac t rca de lo; w u r r i d o en Me
l i l la . Conv in i t ron en que «í genera l I jrquo 
hiciese un eí . t iacto de las aol ic ias ofii„.iilcs, 
^lara facil i társelo á la Preieía. 

E l genera ! Luque siSdrá hoy , I la í 
ocho de la m a ñ a n a , en el rápido del f í s r t e 

La nota <">6ciosa cpie el min i s t ro d * ] a Go
bernación facilitó á los fieriodistas, -tata (.al
eada del t c í cg iama qwe el cajntásjj general 
de Mclillíj e n \ í a ai Gx,sbierno. 

Dicho tc legiania d i t e asi : 
P ióx imos al Ker t , y al r e t i t a r se á la caíJ.s 

de la t.ira^ del juoves 24 la cs--Olt"«, de l i 
Comisión del phiuo, fué agredida por aljjat» '' 
nos moros fanáUcoS, á qu ienes psudujo e-:\ 
citación los tiab.ijos topográficos cjuc se 
real izaban. Rejit'Hú la e.icoUu d u i a m e n i e lu 
agies ión ; pero al ¡legar al caiiipamerji:u SÍJ 
echaron de aieuos dos boldados y cío.-; muros 
í>dictos. También t i rotearon los n-joros el 
campamen to del zoco E l Jeniis, r e su l t ando 
levemente herido u n cometa . 

F u e i z a s que Ea'lieron á ú l t ima hora de la 
misma tarde , efectuaion u n teconocimiento 
y recogieron los cadáveres de los dos dc& '• 
aparecidos , despojados comple tamente dé 

I ropas y. electos, Sm duda se extraviaron x -



Domingo-. 27-deAgostoiOl^ 
fueron víc t imas de una banda q-ne merouea 
po r Alí Clamar . , 

Considera el capi tán general este suceso 
Como u n heclio aislado y sin-preparación, a l 
g u n a , no obstante lo cual habrá dís-corre
gir lo , ñ u r a y ráíJidaniente, para que sirva 
d e escarmiento. 

Más de cien moros de la orilla derecha 
üe l K e r t se concentíaron desde laego y es
t á n dispuestos á ayudarnos , habiéndo.'se ba
t ido unos cuarenta en dicho reconocimiento 
Vütre nues t ras t ropas . Además , en el zoco 
e l H a d , de Benisicar, se h a n presentad.» vo-
íun ta r iü inen te más de cuatrocientos" morO.5 

A T E - AñoIl.~Núni;328, 

:S0ijKil^-i^.e-^P^Kísmo 5̂í̂ .,-aAESii 

amigos , protestando de la agresión y so^i- en Kaeza, personíis q u e nos merecen crédi to 
c i tando unirse á nuestra.^ t ropas pa ra cas-1 y es t imación. E n nues t ro ar t ículo no decía-
t i ga r enérgicamente á los de los poblados ^ nios m á s de • lo que las car tas contenían 
d e H a m m a n y Alí Ciáinar . 

TELESRAMA OFICIAL 
(iCapitáa genera l de Melilla á min i s t ro de 

l a Guer ra : ' / ' ' 
Se h a n reunido más de i.ooo moros en el 

woco E l ' H a d , en t re Benis icar . y F ra jana , 
p a r a protestar.- de lo ócui-rido en ' inmedia
c iones Tauriat-Zaj y ponerse á m i disposi-

H a c e u a o s días publ icamos U-ti ar t ículo ha-^ N o es .cierto t ampoco que y e adjudicase ei 
eiéiidonos eco de varias carfeis, todas ellas [ a r r iendo de consumos •contra la ley y con reba-
de personas d i s t ingu idas y m u y apreciaclas ; ja alarmante. La rebaja l a a c o r d ó el Ayun-

- Sí no J o to5i\ase á j.-cta.tKÍ0S'i slaídfi, y o 
le i cv i t a r í a , s e ñ o r ' ^ i r e é t á r , á que,- 'pí 'ocu-
ráildose u n je^ íec to v completo conocimien
to de causaj" juzgase" imparc ia imente acerca 
de la c c n l ü c t a mía y I t d e m^is detractores , 
y declarase cuál de eil:',.'5»í*. la execrable, 

i Di-^^puesto e-ítov á c u a r t o se me exi ja pa ra 
t a l objeto, .apelando, desde , luego , y en p n -

luga r , a l autor izado tes t imonio del s^. 
Burel l , quien , contra lo que suY^oiiet 

' •• — ' " t i l e ' 
ala-

E '̂:.i;'NCJl3NÍ>-SOf-DE ESTA MADRUGAD 

nter 
f o r Burel l , quien , contra lo que suY^oiien 
los comunicantes , sólo h a tenido' reciente
m e n t e y en toda ocasión aplausos y 

A 

Antes b i e n , "decíamos mucho m.enos. Pro
curamos suavizar asperezas , porque en nues
t r a s co lumnas , ab ie r tas pa ra todas es tas co
sas de saueamiisnto social, no se pub l i can , 
no pueden publ icarse , 90 se pub l i ca rán car
tas n i sue l tos con i rases du ras ó conceptos 
injuriosos. , . , •. 

El alcalde de aqijella población nos remite 
hoy u n a ex tensa car ta , en la que invoca el 

, - . . - , . , Cuando y a noe d isponíamos á cerrar la 
bauzas sin reservas- p a r a m i ges t ión a t imi- . ^^TJ^J^JJ^ recibimos aviso de que en un tallcí 
nis tvat iya. " de coches de la calle de ( íoya ,se estaba de-

cióm para ser los pr imeros en combat i r a | j^^íg^jQ j ^ ¿^ i^ j ^ y ¿g I m p r e n t a para que 
l o s que cometieron a ten tado. Los j e t e s m á s j ^ ¿^.^QS .cabida en las co lumnas de nues t ro 
pres t ig iosos p iden t a m b i é n combatir a núes-1 pei-jóáico. ..•/•--.- * - • • • 
ti-o lado con gentes de su faniilia.^ Les he -gj alealde'-'de Baeza no nos conoce, 
snanifestado que marchen m a ñ a n a a p n m e - Kosotros publ icamos la car ta haciéndonos 
tsí hora á Tauna t -Za j con el capi tán de ^^3-)^^,^ ^^ j ^ ^^^ ¿^ ^^^^ ^^^ hemos he -
t a d o Mayor Villegas á recibir orden, del ge- ; ^,^^ ^^^ ^^ j ^ ^ ̂ ^^^^^ anter iores . E l , D E B A T E , 
aieral Lar rea , que se encuent ra en dieha pí>-1 j ^ ^^.^g^. dicíio m u c h a s veces, a m p a r a todo 
s ic ión. Me manifiestan q u e entre los q u e , j ^ ^^ razonable, y n o s paiece m u y 

l^?.?.?.^^l 'Í , i l!5^?,?, . ' Í^^':f .^^^^^^^^ 1^e«=l « í - .«ar^ón, a tacado en nues t ras S a i r t r ibu poderosa inmedia ta al K e r t pero ^^^^^^^^^ ĝ * defienda e n nues t ras columrias 
s i a lgunos de M ' l a i z a y.íf'^«°^'^^?i,4e ^^„^„\-. Y para eso, señor alcalde de Baeza, nc 
^ ' ^ i ^ ' ^ ^ ° . r S ^ ' T ^ V ^ ^ : ^ ^ n h a c e \ a l t a invocar el ar t ículo 14 de la ley not icias que tendré esta ta rde del general 
Larrea .» ' 

L o s J u e g o s florales. 
PONTEVKPRA gS (11,45 n-)-- Con iiumerc<-

•ea y dis t inguida concurrencia se celebraron 
e n el teatro los Juegos florales. 

E l poeta premiado con la flor na tu ra l fué 
D. .Gerardo Alvarez, que eligió para reina 
de la fiesta á la señorita Mercedes García, 
q u e ocupó el t rono, acompañada de ocho lin
d a s señori tas . 

H a n 
Mil lán 

de Impren t a , ar t ículo que us ted no conoce 
en detal le, porque s i no 110 se ampara r í a 
en él. 

Conste, pues , que no hacemos caso de la 
invocación, que no publ icamos la car ta por
que la ley diga esto ó aquello. 

La publ icamos porque nos parece jus to . 
He la a q u l i 

Aííi-mase en el referido suelto que , s egún 
car tas recibidas de esta localidad, reina en 
la misma u n caciquismo ominoso y despia
dado, del .que j ' o soy culpable por haber 

. , , , . , . , . r ^ - . , convert ido l a . c iudad en feudo de m i s ex t ra -
i n sido también premiados D Isidoro • l i c i t a c i o n e s polí t icas. Los que ta l afirman 
^^' V," •If^'l^'^ \ 3)cárcel, JJ. jose An- ; desconocen el concepto de caciquismo y 

drade y D. Carlos_^ Miranda. _ _ \ feudo en la esfera polí t ica. Uno y o t ro en-
E l Sr. F rancos Rodríguez, mantenedor d e ! ^-uelven la idea de medro , ya p o r ' e l a r ra igo 

los Juegos , pronunció u n elocuente discur- i 
60, cantando las bellezas de Galicia y l a s ' 
v i r tudes de sus mujeres.-

y objeto de la influencia, ya por el impu l so 
c[ue se da á los intereses propios . 

Yo no tengo consignados intereses de n in
g ú n género en mis empresas de orden po l i 

t amien to en v i r tud de s u s facultades, y po i 
que n o es tuvo en su vo lun tad el "hacer o t ra 
cosa. La adjudicación se hizo en la- forma 
que previene la l ey . ' j - la Adii i inis tración pro--
vincial de Hac ienda aprobó el expedien te por 
considerarlo a jus tado á derecho. X a empresa 
a r renda ta r ia se constituj^ó- con vecinoB de 
esta c iudad, y con ellos m a n t u v e las rela
ciones que como alcalde m e u n e n á todos 
íoS demás hab i t an tes -de la local idad. H a c e r 
alusión á unos hechos , _ desnatura l izar los .y 
referirlos como actos personales míos , cons^^ 
t ando , comiO debe constar , á los propalador^s 
de esas ca lumniosas especies .que *en aquél los 
h a n de in te rvenj r neceísarísni'enté Cofporafcio-. 
nes y centres , oficiales- y funcionaricis (Je'l or
den ad iü í i i i s tp t ivOf ' íS '-coiidnetaíí'i'itjjperable,-
que de todo-'pif;edSJB.creflTtar njenos de 'defen
sores de i u e i i á fe^'Se esos, intereses- públ icos 
que se supai jen cbiliprQíiietidos. . . . 

E s coinplétáii ieñte '^falso' l o qu.e.-se dice 
respecto a í Hespital-.y Cas'á-Gitri$. "Esta n o es 
dependencia del A y u n t a m i e n t o . Perteaiece á 
la Beneficencia provinc ia l , y por consiguien
te , nada de lo que se refiera á su r ég imen y 
si tuación piuede ser in te rven ido por l o s ges
tores de l Munic ip io . E l Hosp i ta l sí es ñ iuni -
c i p a l ; sus a tenciones es tán cubier tas , "sus 
obligaciones pagadas y cumpl idas periódica
men te . Su rég imen y adminis t rac ión es tán 
sujetos á las normas-f i jas establecidas en .el 
reg lamento correspondiente,* y a í director y 
médicos está a t r ibuida la facul tad de acor
dar cuándo proceden ' las a l tas y bajas de hos
pi ta l izados. 

Contra lo q u e dicen los comunican tes , los 
empleados de este A y u n t a m i e n t o cobran el 
día I de cada mes , sin que por dificultades 
de n i n g ú n género , y son m u c h a s las que se 
oponen á ello, deje de efectuarse as í . Dos 
solas obligaciones se vienen cumpl iendo con 
retraso. E l pago al cont ra t i s ta de la luz eléc
trica y á los médicos t i tu la res . Al p r imero 
se debían diez meses cuando tomé posesión 
de la A lca ld í a ; h o y se le deben trece. A los 
segundos s i e te ; hoy once, y cuéntese que és
tos son vicepresidente y secretario del Comi-

Queda de us ted a ten to seguro servidor qite 
besa su" m a n o , 

MAKUEL GARZÓN. 

Baeza, 25 de Agosto 'de ign.» 

IfítóoiBilsliifíiseiFíiiili 
/ '_ 
D e s d e - n o v i e m b r e de es te a ñ o á Jun io del 

p r ó x i m o se celebrará en Florencia la sépt i
m a Expos ic ión de Bellas Ar t e s , organizada 
por la ABociacióu d e los a r t i s t a s i ta l ianos de 
dicha c iudad : -La E m b a j a d a de ItaFia etf-es
t á ' c o r t e , por conducto iue l señor ministi-o de 
Es t ado , h a t r i íeresado-del min is te r io de.I i is-
truceióii públ ica y ílellas Ates que lo ponga 
en conocimiento de los .Círculos y ar t i s tas á 
quienes pu-eda "convenir la concurrencia á di
cha Expos ic ión . ^ 

As í se h"á hecho po r u n amancio pubi icaao 
en la Gaceta de ayer . 

c larando un inceiidio que desde los pr imeros 
ins t an tes amenazaba con tomar g ran incre
men to . 

A pesar de lo avanzado de la hora , nues -
tr.os redactores sal ieron prec ip i tadamente ha
cia el lugar del suceso, con objeto-de hacer 

((Señor director de Ei , D E B A T K . 
Muj- señor mío : Con verdadera satisfacción 

á t o d o . r iesgo los míos en las luchas de 
aquel tarden, has ta exper imenta r quebrantos 
de g randes proporciones. H e apar tado t am
bién de las granjer ias polí t icas á mis hi jos , 
cj-üe viveu en Madrid en oficio de depen
dientes de comercio. Es to es de notor iedad 

m e entero de la in teresante sección que con ^ pxiblica; invi to á us ted á que lo compruebe, 
t a n t o acierto usted dir ige , así como tam- . y si no quiere tomarse tal molest ia , espero: 
bien de todos los art ículos de las i lus t radas | ge sirva indicarme la forma en que yo he 
y amenas p lumas de ese periódico. | de hacerlo, has ta su completa satisfacción. 

El pueblo de Monzón de Campos (Palen-1 Soy, en efecto, pres idente del Comité li-
c ia ) necesita de su cooperación y le_ agrá-^ beral de e.sta.ciudad y he ejercido-dos veces 
decerá. se interese en el asunto 'que á coai-1 en la mi sma el cargo de alcalde. Con u n a 
t inuacion expongo . ' . y otra dist inción me lian honrado reitera-

Desde que la Compañía del Norte hizo el j damea t e mis amigos polít icos. Lo p r imero 
n u e v o ciiadro del servicio de t renes (17 de está s iempre ,á ^disposición de e l los ; lo se-
Jun io últisno) -se suspendió la parada de lQS,-gundo, - aunque ide Real orden, se ha debí-
t renes coireos núniei'os 923 y 924 en varios do igua lmente al voto de los elementos li-
pueblos de e.sta provincia , donde siem-pre , berales de la poblac ión; así consta en las 
s e habían detenido para dejar 3'' recibir la | ac tas de sus- acuerdos. ¿ E s que esto se repu-
-correspondencia. - • . '" " ta artificioso? Pues á tal * condicionalidad 

A raíz de esto, la mayor ía , ' ó quizá los ] doy yo impor tanc ia s-ama, y es t imo esas 
s ie te pueblos, protes taron d e esa determinrt-1 bases <x)ffio. las p r imord ia les de m i s i tuación, 
c ión ' ' • - - - - - "- -

muí 

f )oniendo los perjuicios- morales y m a t e n a -
es cpofi ocasiona el retraso 'dé la correspon

dencia, 3-a que ésta se recibe p o j los t renes 

tico. ^He coiiiproinetido, por el contrar io , ^y ! té liberal y m u y afectos al que suscr ibe. E s -
«.._i j _ ^^ ^^ ^^^^ j ^ enormidad de las deficiencias 

exis tentes en u n a admiinistración compleja y 
erizada de obstáculos invencibles las m á s de 
las veces. 

Los fondos del Pósi to no se encuen t r an en 
m i poder, y m a l puedo emplear los , por con
s igu ien te , en objeto a lguno . Sabido 'es que es
tos establecimientos t ienen su deposi tar io . 

E n Baeza- lo es D . E n r i q u e Tornero Blora, 
con la fianza que ex igen las leyes. A la Cor
poración munic ipa l , á la vSección provincial 
y á la Delegación regia, corresponde decla
rar las fal tas que en ta l deposi tar ía ex i s tan y 
ex ig i r las responsabi l idades cons igu ien tes . ' 

H á g a n l o ó in tén ten lo cuando gus t en . Lo 
que sí h a ..hecho esta Alcaldía es valerse de 
D . E n r i q u e Tornero y de los medios necesa
rios pa ra ba t i r en brecha á los abastecedores 
de carnes de mala fe, á .los que cifran en el 
agio inmora l y eíscaudaloso la esperanza de 
su prosper idad . Las subas tas pa ra el indica
do servicio t i enen l u g a r en e l . sa lón capi tu
l a r todos los jueves . E l Sr . Tornero no ha
ce á los t r a t an t e s que concurren competen
cia de encruci jada. L imí t a se á hacer pos
turas en el t ipo que es t ima conveniente y en 
las ocasiones que se le adjudica- el servicio. 

a jomada regia 
Ei v i a j e d e ! H e y . 

S A N S E B A S T I A N 36 (12,40 m-) A las doce 
de la noche embarcó el Rey en- la escampa
vía Guipuzcoana, t ras ladándose al Giralda, 
con el genera l Sánchez Gómez y el conde del 
Grove. 

Despidiéronle en el embarcadero del Club 
Náut ico los Sres. Canalejas y García Prieto 
y au tor idades locales. 
' Con el Monarca embarcó t ambién el minis

t ro de Mar ina . E l ya t e regio zarpará á las 
cuat ro de la madrugada , 
D e n u s s c i a d e l d o c t o s * B e í a p a s i o . L e q u e 

c v i á t í e a s . L o s a s u n t e s d a í @ a r e > u e c s s . 

S A N S E B A S T I Á N 26. E l doctor Bej araño, 
director genera l de San idad exter ior , lia 
par t ic ipado al Sr . Canalejas que se nota 
g rave abandono en la h ig i ene en Tar ragona , 
s iendo preciso adop ta r severas med idas p a r a 
evi tar daños á la salud públ ica , a u n q u e all í 
no h a y nada de cólera. 

.—Acerca del reconocimiento de. la Repú
blica por tuguesa , dijo el Sr . Canalejas que 
ello depende t odav í a del cn t e r io que adop
t e Ing la t e r r a , aunque de todos modos el Go
b ie rno español lo t r a t a r á en el Consejo de 
min i s t ros . 

•_E1 pres idente del Consejo de minis t ros 
h a ido á a lmorzar este medio día á Franc ia , 
con var ios amigos . 

la infofimción \o m á s . a m p l i a posible . 
H e aqu í les detal les que hemos tecogido: 

'Cójiío empezó. 
E l sereno n ú m e r o 283, cpie pres ta _ servi

cio en la ci tada calle, observó, aproximada
men te á las cuat ro y media de la m-idruga-
da , que del tal ler de construcción de auto-
mióViles y carruafjes s i tuado eii el núme
ro 35, .salía u n a densa columna de h u m o . 

L lamó repet idas veces, suponiendo que 
se t r a t aba de u n incendio, pero s in -a la rmar
se, porque y a otras nociies hab ía observado 
este h u m o , procedente de • l a s f raguas que 
quedan encendidas . 

Al poco ra to empezaron á sal i r l l amas , y 
entonces el .sereno, viendo que no contestaba 
nad ie , hizo dos d isparos . 

Al ru ido de las detonaciones el d'dcño 
del tal ler , D . Manue l Rodr íguez , que se en
contraba en u n depa r t amen to reservado, 
ba.staute lejos del sit io donde se inició t i 
s inies t ro , .se dio cuenta de lo sucedido. 

Pues to y a en conmoción el vecindario, 
-o;,icuzaron á pres tarse los pr imeros auxi 
l ios. 

Los "más arr iesgados pene t ra ron en el lo
cal, v iendo que el fuego hab ía ten ido ori
gen en la sección dedicada á las f raguas , 
que prec isamente por ser hoy domingo de
b ían estar apagadas . 

Al poco ra to acudió todo el persori»-.! de 
bomberos . 

Los t rabajos de ext inción se real izaron 
con g ran act ividad. 

A pesar de e.sto, las l lamas envolvían to
do el edificio á poco de iniciarse el incen
dio, amenazando con des t ru i r lo . 

Más detalles. 
E l tal ler es propiedad, como hemos di

cho, de D. Manuel Rodr íguez , quien lo t iene 
a r rendado en la ac tua l idad á doña María 
de la Cuesta , v iuda de D . " José Bermedo, 
que es quien lo h a venido dir igiendo du
ran te largo t i empo . 

Toda la n a v e cen t ra l , que t iene 50 metros, 
de long i tud por 20 de ancho, ha comenza
do á de r rumbarse , ag ravando con esto la 
m a g n i t u d del incendio, pues los bomberos 
no pueden man iobra r en el inter ior del 
local. ' 

vSe h a n perd ido , por de p ron to , 8 coches 
de los corrientes y u n mUord recién cons-
truí t lo , ascendiendo' su valor á 20.000 pe
se tas . . , •, , 

Además , ' en los só tanos , que tauíbien han 
sido pas to de las l lamas, ' hab ía mater ia l , que 
recibió an teayer del ex t ran je ro , y herramicn-

4=4] 1^1 ^ ^ a ü ^ 

E n u n a de estas v iviendas habi taba el 
dueño del tá l ler con su esposa y \\n_ h i jo . 
E n la otra vivía la actual a r renda ta r i a . 

No h a n ocurrido desgracias pcrsoriales. 
Se elogia mucho la conducta del sereno, 

l lamado F r inc i sco Francos , á quien se deba 
que no Se haj 'au l amen tado más g i aves con
secuencias. 

l a m b i é n merece aLJoanzas el Cuerpo da 
bomberos , que t rabaja con ext raordinar ia 
intrepidez, dadas Lis clifi^ultades con qiie 
se • t ropieza por los cont inuos derrumba
mientos . 

Autor idades , h a n ac-udjdo pocas y bas tan
te tarde . 

Al Sr- García Molinas , que se le pasó avi
so ini i iediátamente, no lo hemos vis to po^ 
a l l í ' á la hora dé sa l i r el riúmeio á la calle. 

Acababan de l legai el comisario in ter ina 
de l . d i s t r i t o de Euenavis ta , el juez de g u a r 
dia, que lo es el del Hospicio, D. Alejandra 
("járíria del Pozo, y fuerzas de vigi lancia 7 
municipal ' . . . . 

E-1 s iniestro lo h a n presenciado muchos 
curiosos, á pesar de lo in tempes t ivo de L 
hora. 

Alarma en el veciadario. 
Aunque no h a y casas cont iguas , la alai» 

raa ha s ido g r a n d e en el vecmdai io . 
De las casas p róx imas h a n arrojado á Is 

calle si l las, mesas y colchones. Los veci
nos que es taban durmiendo h a n salido bas» 
t an te l igeros de ropas , costando g r a n es
fuerzo t ranqui l izar los . 

No se h a n tomado precauciones porque 
las casas, que sólo las Hay á la izquierda del 
edificio incendiado, es tán separadas d e é.ste 
por u n solar. 

Sin embargo, como había g ran cant idad de 
bombonas de agua r rá s , alcohol, gasol ina v 
otras mater ias inflamables:, precisamente don
de es taban los coches sa lvados , d e habe r lle
gado allí el fuego se hubiera p ropagado á. 
las c i tadas casas, números 33 y 31. 

El servicio de bomberos. 
Las br igadas que p r imero l legaron fue

ron las del Pa rque de San ta Engrac ia y l a 
dé l á ' c a l l e de H u e r t a Segura.; 

Después acudió el personal de la Di rec
ción genera l de incendios , con el director 
de la mi sma . 

Más t a rde acudieron las secciones ins ta 
ladas en las calles d e O'Donnel l , Rodas , N ú -
ñez de Balboa, Argumosa , Dos Hermanas , . 
Chamber í y Pacífico. 

lucroso y lleno de energ ías . Soy el manda 
tar io de , esa .colect iv idad; el que t iene los 

1 andes deberes y las g randes responsabi-
jn ix to ' í iúme ' ros 938 y "939, esto e s , ' d e s p u é s ¡ IMA'.ÍPS, el iv:^_iie-a^ v^p K-irer frente á in
fle pasar el tínico t ren que nos comunica con , Jüsüc ias tamanas_ cual la que representa el 
l a capital , de "modo que un viaje, po r . u r - ¡ suel to de su periódico. 
gen te que sea, no podemos hacerle has ta pa- No me encontré j a m á s en estado y oca-
i adas veint icuatro horas , pues to que en los sión de exper imen ta r u n a quiebra en con-
Irenes rápidos no. todos podemos viajar , por | t nbuc iones . F u é recaudador de és tas , en la 
'as condiciones en que está establecido, n i ser I época que se indica, m i pa r ien te y amigo 
t ren regular . . i I-*- Man-ael Tornero Mora. Por razón de pa-

Así las cosas, han pasado dos meses espe- i rentesco jr amis tad le p res té ayuda y con-
rando u n o y o t ro día ver cumplit la nues t ra [ curso, a r n e s g a u d o , como s iempre , mi s pro-

le ofrece á los demás por s i les conv iene ' pecto á la solución del problema im.eraa 
aba.stecer en el precio - ae î̂ i ai.T|Tiuic«.^i¿rn. f ̂ iv^^nii t^ -(.::Ei--íiTSí-cL5ton, afirmó 

¡ustí.sima reclamación, cuando nos encou-
Iramos en la Prensa pa len t ina u n a noticia 
^u la que se dice que á t r e s ó cua t ro pueblos 
d e los s i e te 'que son se ha concedielo ,un mi
n u t o de pa rada en las estaciones respec
t i v a s , • , . ^ 

¿ Qué m.otivo hay pa ra concederlo á unos 
pueblos sí y á otros n o ? Lo ignoramos , pe
r o reconocemos con luz mer id iana q u e es á 
todas luces injusto, pues to que si son trenes 
correos, deben conducir la correspondencia y 
no abusa r de la reconocida bondad de los 
castellanos, que no deben tolerar que sus in
tereses sean perjudicados de ese modo. 

Añádase á esto ^ue el cartero de esta lo
cal idad, D . Rufino Calvo, no d is t r ibuía la 
í-orrespondencia mas que una vez al día, de
biendo hacerlo por m a ñ a n a y t a rde , que es 
cuando pasan por ésta los t renes m i x t o s 
que nos conducen la correspondencia. 

Yo espero de su amabi l idad, se interese 
e n el asunto , seguro de que será d i g n o de 
l a g ra t i tud de los suscr iptores de E L D E B . A T E 
de este pueblo, en un ión de la de todo el ve
c indar io . 
\ -Anticipándole las gracias se ofrece de us 
t ed afectísimo y s. s. q. b . s. m . , Un suscrip-
tür de Moiiron. 

• 
Comprendemos la indig'uación de nues t ro 

romun ican t e , pero la petición debe hacerse 
á la Compañía del Nor te . 

Creemos además que siendo Falencia la 
estación inmedia ta k Monzón, no ha de fal
lar les t renes mix tos y de los l lamados de,sec
ción que los lleve á la capi ta l , pa ra desde 
allí poder tomar el expreso . 

Por otra par te , s i los t renes rápidos para
ran en todas las estaciones, inver t i r í an mu
chas horas en su recorrido, y so lamente su
pr imiéndolas puede hacerse éste en menos 
t i empo. 

Ya prosperaremos y l legará d í a en que los 
I renes correos en t rega rán y recibirán en mar-
t l ia su correspondencia . , 

' l 'ambién pudie ra hacerse la parada en esas, 
¡estaciones si el minis ter io de F o m e n t o au to-
fizara á las Compañías ferrocarrileras á co
r re r t,i&»; pe ro la l imitación tle velocidad laS' 
ntit de pies y manos y t ienen que s u p r i m i r 
p a m d a s para g a n a r t iempo. 

Kosotro* pedimos á la Compañía de los. 
ícrrocarr i les del Norte jitienda la queja de 
!os vecinos de Monz,6n y vea la manera de 
mué el tren expreso se de tenga u n m i n u t o en 
d icha estación. 

EL VERTiGO DE LA VELOCID.AD 

piós intereses . E s u n a falsedad abominable 
lo que á éste respecto se es tampa en el 
suel to referido, porque D . Mau-ael Tornero 
Mora l iquidó completa y re l ig iosamente con 
la Hac ienda y Compañ ía a r renda ta r ia de ta l 
servicio. 'Este ex t remo puede comprobarse 
has ta la saciedad con los datos que el preci
tado Sr. Tornero conserva y con los que 
obran en los centros oficiales correspondien
tes . 

Mi s i tuación par t i cu la r de cont r ibuyente 
para con la Hacienda no la creí, en verdad, 
a rma l íci ta en m a n o s de mis adversar ios po
l í t icos. Repúte la , al contrar io , como s igno 
de mora l idad y b u e n a fe en la ges t ión ad
min i s t ra t iva , y s iempre imag iné que el que 
la t omara en consideración había de sen
t i r a l g ú n respeto hacia el que desat iende el 
cuidado de su hacienda y bienes por con
s u m i r toda su act ividad en ajenos cuida
dos. No conozco á p u n t o fijo los detalles 
de esa s i t uac ión ; bás tame saber que u n a de 
mis mejores fincas se encuent ra adjudica
da á la Hacienda . ¿ Carece ésta de esas cau-
t idat 'es que se,dice la debo? Cobre en buen 
hora , con todo el r igor y perentor iedad de 
sus procedimientos . Tengo derecho á decir 
que esto no impor ta al juicio públ ico n i á 
mí , po rque los que m e conocen saben que 
j amás i m p l o r é , d e nad ie pr ivi legios ni fa
vores p'ara obligaciones personales m í a s de 
esa na tura leza . Pongo , en efecto, m i firma 
en los expedientes de apremio, cumpl iendo 
u n a obligación que me impone la l e y ; pero 
la pongo en todos l e s expediente.'-', en todos 
abso lu tamente , has ta en los que á m í se 
refieren. 

E l r epa r t imien to de consumos que r igió 
en esta c iudad el año de 1910 obedeció al 
acuerdo de u n A y u n t a m i e n t o const i tu ido 
por elementos l iberales , conservadores y re
publ icanos , que es t imó tal acuerdo conve
n ien te pa ra los in tereses del vcxindario y 
del Munic ip io . H a b l a r de errores de ta l re
pa r to en u n a enumerac ión de cargos , es no 
decir n a d a ; es dejar caer el veneno de la 
insidia s in curarse del r e p u g n a n t e y odioso 
pape l que representa el envenenador . Decir 
que «> se efectuaron los aforos exig idos , es 
f a l t a ; & la v e r d a d ; ag rega r que se encarceló 
á cencinares de pobres jornaleros que no po
dían paga r sus e levadas .cuotas, es insóli to 
c in i smo. Los pobres Jornaleros paga ron u n 
t r imes t re de cuota anua l que ascendía á 
céntimos. No pudieron paga r m á s . ¿ Qué 
procedimientos i legales se emplear ían con
t ra ellos? 

El repar t imiento produjo déficit en relación 
al cupo total de consumos. Pero al coirsig-
i iar e.sto los comunicantes que h a n motivado 
el st.^»*o indicado .110 tuvieron presente que 
en t re todas las formas que se emplean par; 
men t i r la más reprobable e;5 decir la verdad 
á medias . 

Hub ie ran inanifestauo los Gommjicaiiíe.= 
que, el déficit correspondiente ú ese año es, 

.-jiciales de] suceso, que por t é rmino medio , i.gual a l de todos hjf 
'^ • -•' - - 1 ; - --^^ejercicios d u r a n t e t r e in ta años ccnsecut ivcs • 

hub ie ran manifestado que tal responsabil idad 
ha afectado á todos los Ayun tamien tos y á tc^ 
dos los par t idos polí t icos que tuvieron i-, su 
cuidado la gest ión de los as-mtos mtraicjp.i-
les, y hub ie ran merecido la consideracicu qus. 
E L D E B A T E h a quer ido di^-pensailes publ i
cando ésas pa t r añas incalíiicubl-es. Bae/.a ¡.!J 
be á la Hacienda por concepto de los déficit^ 
aludidos ochocientas ó iio-^niir.itas mil r>¿-
setas . E s t o lo sabe el señor n-finislro de Ha-
ctciida, porque se lo hi.:o .súber u n a Comi
sión pres idida por el que suscribe y compues 
ta de elementos representa t ivos do clases so 
cíales y par t idos políticos de la c iudad, cuya 
Comisión de.mandó del min i s t ro remedio pa-

! ra u n mal qae afjuí es inei-itablef 

De "esto resu l tan beneficios posi t ivos p a r a ! que e l Gobierno esta seguro de l legar a la 
el vecindar io , que se pueden apreciar com-i solución que demandan los ^ altos intereses 
pa rando el precio de las carnes en esta cin-1 de la ^ P a t r i a , y que no es ta justificai^o el 
dad con el que t ienen en el resto de l a , pes imismo. 
provincia . Es to no es-ahuyentar, ni apre-\ —El Gobierno—dijo—pesara las tes is ex-
miar, ni encarcelar. Los casos referentes á pues t a s en esta impor t an t e cuest ión. 
J iménez y Ar ias no t ienen relación a l g u n a Respecto á la agres ión de Melilla, hizo 
con lo que expues to queda. constar el pres idente que dos t i ros par t ie ron 

E n la Plaza de abastos no ocurre lo que ¿esde la orilla derecha del Ker t , fuera de 
dicen los 'comunicante .s . Cada vendedor usa l ™ f ? ^ ^ . , ' „ , f ^ - , ^ ^ . ^ M , + u ^ . 
los pásos y medidas que t iene á bien, con ta l I , Ana-lio que los moros ne ta oles, en t re ellos 
nup onti^Jm-, los reonisítn,4 de 1n l.-x .r .«.-M(̂  ' Abd-ül-Ivader , que lucno con t r a , E s p a u a , 

lo-ualmente se han perdido- las dos vivien
das" del edificio, con muebles , ropas y toda 
clase de accesorios, pues no ha sido posible 
salvar u n sólo objeto. 

—El Sr . García Pr ie to conferenció es ta 
m a ñ a n a con los embajadores de I ta l ia , F r a n - j ' ^^ ^^^^^^ ^^ calcula en 5.000 pesetas . 
cía, el min i s t ro del Japón y con nues t ros ' ' ' " - . . . , 
embajadores en "Viena y en el Qui r ina l . 

Dijo á los per iodis tas que , t a n t o en Tán
ger -como en Fez y Pa r í s , se hacen insis--
ten tes requer imientos acerca de E l Mokr i 
p a r a el cumpl imien to de la c láusula de l Tra
tado h i spano-marroquí que dispone el uoiii-
b ramien to de altos comisarios en el Rif y 
S a n t a Cruz do Mar Pequeña . 

E l Sr. Canalejas , hab lando de la preocu
pación que manifiesta la Prensa con res-

A las seis y media. 
Á las seis y media de la m a ñ a n a regresa

mos al r)eriódico. 
E l tal ler de coches y automóviles de l a 

viucla de Bermedo ha désaparecidü por com. 
pleto. 

Acaban de derr ibarse los paredones y l a s 
vallas. " 

H a quedado solamente el solar i n u n d a d o 
de agua , y u n g ran montón de escombros, 
de donde sale todav ía u n a columna de 
h u m o , el a rmazón de los coches y a lgunos 
•cuchillos de h ier ro de la nave . 

que cumplan los requis i tos de la ley, y sólo 
los forasteros ó los que concurrelí eventual -
niente emplean , á ins tanc ia propia , los de 
la correduría mun ic ipa l , que se hal la ar ren
dada . La Comisión de plaza, los tenientes 
de alcalde y los concejales v ig i l an constan
t emente el estado y operaciones de u n cen
t r o q u e afecta t a n d i rec tamente á la sa lud 
y al in terés del vecindar io , y es n a t u r a l 
que se i m p o n g a n las correcciones consi
gu ien tes á las faltas que se a d v i e r t a n ; pero 
esto con ar reglo á las disposiciones de la 
ley mun ic ipa l , y así aparece demost rado en 
los l ibros y expedien tes respect ivos q u e 
obran en las oficinas munic ipa les . 

Fa l so de toda falsedad es lo referente á 
la cant idad de ciento cincuenta mil pesetas i 

mencionan los comunicantes como im-! 

pro tes ta ron a n t e los genera les A l d a v e y 
La r rea con t ra la agres ión, j ' ofrecieron su 
concurso p a r a en t rega r á l e ; c-ulpables. 

E l jefe del Gobierno ha recibido u n tele
g r a m a de Gijón, p ro tes tando contra la agre
sión de que ha sido objeto el secretario de la 
Asociación pa t rona l de aquel la población. 

Contestó el Sr. Canalejas , diciendo que el 
Gobierno har ía respetar ías- leyes , protegien
do las v idas j ' derechos de los ciudadanos.— 

E s t s í i s d e l I s í f a n t a D S M J s i i í i e . 

P A R Í S 26. Dicen de Berna, con referen
cias á noticias de F r ibu rgo , que la opera
ción que se le hizo al Infante Don Jaime la 
semana pasada ha tenido u n ' é x i t o feliz, 

'̂,1 estado del Infante es m u y satisfacío-
que mencionan ios comunicantes como im-1 J ÍQ. Permanecerá en F r ibu rgo "algunas se-
por te de las acudas de este A y u n t a m i e n t o , ¡ jj-¡jjjj^g jî ^^g. Rene Lcral. 

^ . " t l ^ C S ' K ^ . O H C ^ 

Aver nuiñana. en la calle de -Hortalez:i, un 
i-.i'.f.omóvil del Senado atropello al jornalero 
J .a iueano García. 

¡.os test igos p i 
)i,-!ii declarado ante el juez de guard ia , maiií* 
l ic i tan que el atropellado tvat(3 de cruzar la 
«MÜc, oucontrándobc de p ron to , y sin duda 
por a l a rd iu i i en to , en t re un t ranvía y el aii-
ttíuióvi!. Ambos n)avciiaban en dirección ceñ
ir, iria, 

Laureano García sufj-ió una herida de con-
r,i-ler;ición cu el parietal derecho y la frac
tura de cu:itro costi l las, amén de contusiones 
i"li\ersas cu el r u e i p o . 

E! he! ido, una vez curado por los méJicce 
do. g'úardi:), • en la Casa de SoLOjro corres
pondien te , pasó al Hosp i ta l . 

Debido á s u es tado, Lau reano no La podido 
pres ta r dccLu'áción an te el juez. 
• li\ chaitljeur que guiaba el au tomévi l ati-

Hxx á& la deasrrada fué detenido; 

y ta l ex t remo debe impu ta r se á aquél los en 
el cargo de sus ca lumnias . 

Ahora b i e n ; ¿ quiénes son los autores de 
éstas ? No pre tendo , señor director , que u s 
ted conteste á dicha p r egun t a . E l juicio pú
blico los señala con el acierto infalible con 
que el poeta advi r t ió que el cieno, se delata 
bajo el e r i s ta l de la fuente. La superficie 
t r anqu i l a de la c iudad deja ver el rencor de 
los despechados, de los cont rar iados , de los 
que s-uireu el asedio cons tante de las pasio
nes v i t u p e r a b l e s ; de los que vieron que 
a p u n t é con decisión al blanco de sus abu
sos, de sus inmora l idades , d e sus actos de
lictuosos ; de los que h a n sent ido a l g u n a 
vez los efectos de la jus t ic ia , la gen te ma
leante que pu lu la en todas las sociedades 
para afrenta de la H u m a n i d a d ; conglome
rado mons t ruoso con el que h a y que vivir 
en perpe tua lucha , porque emplea las a rmas 

E í R e y ees E s l b a o . Ei « a S i f a i á a ' s . L a s 

B I L B A O 26 ( I I in.) A las ocho de l a ma
ñ a n a fondeó el Giralda, que ent ró escoltado 
por el Reina Regente, el l"i0scrpiua y el tor
pedero n ú m . I . 

Subieron á bordo todas las ai i tor idades, 
para cumpl imen ta r al Rey , 

,S. M. embarcó en el ba landro Hispanic, 
p a r a tomar pa r te en las r ega tas . 

E n la ría se veían infiniílad de embarca
ciones de todas clases, cuyos t r i pu lan te s acla
maron caluro.samente al Monarca .—Eli íondo. 

O o n A l f s i t s s ¿ n Es C a s a d e M l s e r - l s o r -
úla. M Tir-cs d s p}€shéa. 

B I L B A O 26. E l Rey h a l legado á las 
4,15 con el min i s t ro de Mar ina y sus ayu-

torr i l la , éstas dis lacerantes y con oi-ificio da 
enfada y sal ida. La extensión de una es ás 
15 cent ímetros y la otra de 10, y la piofun-
didad de estos dos her idas es el espesor dt; 

W ® 4 Í € Í í í S <1« V e s a t l r e l l . todas las par tes b landas de la p ierna . P ro -
E l alcalde de Vendret l ha comunicado al nóst ico grave.—Doctor Mdscarcll.y 

minis t ro de la Gobernación c^ue el es tado jri luédico ha prohibido en absoluto l'i." 
de salud en aquella población es exceiente , v is i tas , recomendando al diostro mucho re-
sin que en los ú l t imos once días haya ocu- p^g^^ 
r r ido defunción a lguna . . Es te ha pasado la ú l t ima noche bas íant í 

Además , dicho alcalde telegrafía cada seis t ranqui lo , 
horas al gobernador de la provincia el esta
do sani tar io . 

Los gobernadores de Granada y Valeiicia 
comunican al min i s t ro de la Gobernación 
que h a n realizado diversas vis i tas oe inspec
ción .sobre diferentes servicios san i ta r ios , - __ . ' . , 01 , , . 
ha l lando todo en inmejorable c t a a o . , L a ses io í i d e l A y u n t a m i e n t o . Bl a l c a l d e , ; 

o v a c i o n a d o . L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a . 
CÁDIZ 26. La,sesión del Ayun tamien to ce^ 

lebrada anoche resultó m u y borrascosa. E H . 
la t r ibuna públ ica había u n numeroso gen 
tío deseoso de presenciar la sesión. Los , con 
cejales l iberales p reparaban u n voto de ccn-^ 
S"ara contra el alcalde, que no presentaron 
in t i iu idados por el públ ico, el que tribtitó-
u n a manifestación de .simpatía, al alcalde 
deSpliés de t e rminada la sesión. 

La si tuación p-íslítica se complica cada vez 
m á s , haciéndose m á s t i r an tes las relacio,uc3 
en t re el alcalde y el gobernador . 

J u e g o s f l o r a l e s e n A l m e r í a . 
A L M E R Í A . 26. Con g ran bri l lantez se h a n 

celebrado los Juegos florales, siendo mante 
nedor de los mismos D . Cristóbal de Castro. 

, Hizo éste u n elocuente discurso, ensal-
Nnes t ro amigo y compañero D . Jesús, Fa l - zando á las bellas a lmerienses . 

mos la primera 
plaña de "sports". 

f IE ,ST/ l AMCÍOiWlL 

i 

Carta de "E! Conde de Lidia". 

El Coiide de Lidia, nos ru(5ga la j ) u - ^Los b a r d o s ^ d i i o — h a n contr ibuido á (^^^ijia i^f ........v*^ , ,—, - —.-~ —-ü-
iJlicación de la car ta que le ha di r ig ido Don g randeza de los pueb los ; la Huii janidad debe 
Itísto,' como aclaración á la que este seño* 4 los poetas mucha de esta grandeza , por-
^ubi icó en E L D E B A T E el día 25. y ' á otra que que embellecer la Pa t r ia e s hacerla más 
remi t ió á El Radical, y que n o fué publ icada , g r ande . 

Dice así la car ta : La poesía es la real idad. P'ijaos en loa 
«vSeñoi- D . Jesús F a l q u i n a ÍE2 Co-iide de esplendores de éstos,_ y veléis en la poe

mas rep robab les ; lá hipócr i ta lamentac ión, dan tes , d i r ig iéndose en automóvi l á la Casa 
la infundada queja, la ca lumnia su t i l , la de Misericordia. Oró a lgunos momentos en 
difamación encubier ta . Grande é ímproba es la Basílica de San t i ago , marchando después 
la labor que ha de realizarse pa ra el re inado á Las Arenas p a r a asis t i r a l T i ro de p i 
de la just ic ia en la t ie r ra . Difícil es admi- chón. 
n is t rar la y d i s t r i bu i r l a ; pero es m á s difícil 
todavía acep ta r l a pa r t e que á cada cual co
r responde -en la d is t r ibución. Contra eso es
t a rán s i empre los que," por altos des ign ios , 
no l ian nacido con espí r i tu adecuado. 

Esos comunican tes , menguados defenso
res de u n a causa que nunca les deberá 
nada, h a n abier to , con la publ icación de sus 
cargos^ u n juicio de las gentes cont ra mi . 
insp i rados por la mala fe y la ins idia , h a n ! . - - " ; r^— --—f'¿"'c"; ; ' . A ^ 
olvidado los beneficios y mejoras que el ve - ' í?"""^' ^ ^ ' '^° el p remio el Sr. Sarasqucca. 
cindario y la c iudad deben á mi ges t ión. E n ^ ° " Alfonso quedo el iminado al tercer pa-
•=sa clase de juicios se precisa toda la his- 3^í?' . . ^ , •, 1 

- - - - De cinco pa lomas constaba la segunda 
prueba , ganándola D . E n r i q u e rD:!iTa, y que
dando e l iminado vS. M. al isrimer disporo. 
La tercera t i rada fué ganada por el ganadero 
Sr. T'rcola, que ¡jbtuvo el premio Cliavari i . 

El Rey volvió al Giralda por la KocJie. 
Al paSc^r el automóvil regio por "el puen te 

del Arena l , el inventor de un a-parato de 
.'íalvavida.'í, i n t en tó entrc.gar un mensaje á 
S. M. y fué detenido por la Policía, que creía 
eia u n ?njrciu:sta. 

Seguidamente -se le pU'-'.o en l iber tad. 

El " S í p a l d s " . E l T i r o d© p i s h é n . ia-
w e n i o t * t S e i e n i d e . 

B I L B A O 36. . Al e n t r a r el Giralda en el 
pue r to , el -Rey lo gu i aba , man iobrando con 
pericia . 

—Una d i s t ingu ida concurrencia asist ió al 
T i ro de p ichón , que es tuvo an imadís imo. La 
t i r ada empezó al l legar el Monarca . 

La p r imera t i rada cons taba de cuatro p á 

t o n a y toda la verdad, porque no se trat . i 
•de apl icar sanción á u n acto ais lado. Se 
t ra ta de examina r los acier tes y los errores , 
los éxi tos y las faltas, los bienes y los ma
les oca'=ionados por una gest ión públ ica que , 
por tener este carácter aiecía á ' l a gcneía l i -
dad. 

Yo hice g randes }/ -ínprcr.ios esfuerzos' en 
pro de m i pueblo. Luche duninie ' diez años , 
.ga.i-tando de coní inno enc rg í j s que r.ie obli
gan á la diar ia p iovis ión úc arres'ios que 
dcnianda m i ' t a r e a . Cosecho con l amentab le 
é inju.sta frecuencia iua ra t i tudcs nionstrun-

A d-S15 que dc-'cti'bren sosubiíos areai:o-i d 
ir.a h u m a n a . Recibo a l g u n a ve.^ nla.-jaes vio-
lento,s que p romueven proie.-;íúS lcj;:tima3 
de mi t-.anquila conciencia, i l c ciríd'o cii,.i-
jj 'ir s-iempie el deber en la medida de r i i s 
Tuerzas, p rccu iando á Baeza lo-do.í los bo-
ueficiüs ciue á u.i a l c ince con'.e;",i)lé. De 
--líos nada me correspondió particr. ia 'niicnie. 
Cxxve, en tie^iipos ya Ifjauos, medios sobía-
ios p a r a u n a vida regalad-i, y hoy vivo en 

la estrechez á que me obliga Ío mcngur.do 
d e . u n pequeño capi ta l . ¿ D e pa r l e de c'aiéía 
está ia razón y l a jas t ic ia '? 

xJ^ssSiSS^^S^^S^-* Q o-t^^^^^SSSS^sXlasaaa^o.a 

LA JO¥EN EEPÚBLICA 
Ecc-scSón d e d o s p r - e s í l a E s t s s . 

jj.-;r(;,-\ 26. Los Srcs . Bt . iancamp Freii-e 
y Forb'.-,* Bes.-a h a n sido elegido.3 pres identes 
ilel Senado y la Cámara de t i iputados, respcc-
"Liva.'iicnte. 

Con ambos conferenciará hoy el Presiden
te de la Repúbl ica acerca de la formación 
d-íl niiévo Gobierno, 

Lidia.) _ ^ 
'Mi ciuerido amigo y companero: E n con

testación á su car ta de anoche , me complaz
co eu manifestar te , p a r a su .sa t i s facción, l as 
s iguientes aclaraciones á la car ta que m a n d e 
ayer á El Radical. ; 

P r imero : que us ted no era redactor de lote
ros, sino colaborador, j . -

Seoundo : que no se h a n publ icado en dicno 
seniíuiario más q u e dos cosas suyas , ambas 
en el n ú m e r o 20, u n a t i tu lada «Duro contra 
la fiesta» y los dos ú l t imos párrafos del (:o-
m.eutarío de la p lana «Leyendo á l ó s rev is ; 
teros» y que us ted no me.faci l i tó noticia ni 
dato para dicha r e v i s t a ' referente al .4 r íe 
ta-uritio. __ . , , 1 ,,... 

De la p resen te puede u s t ed hacer el u so 
q u e crea m á s acer tado á su juicio.^ . 

Sabe le d i s t ingue y se encuen t ra á su_^dis
posición su afectísimo amigo y companero , 
Isidro Amaros (Don Justo). , , 

26 Agosto ¡gil. 

Para terminar. 
Publi ' -amos la car ta an ter ior en prueba de 

imparcia l idad y porciue nos lo ruega t an buen 
amigo . , , 

Pero adver t imos que no volveremos a pu
bl icar l a s c'ue nos envíen de nuevo, pues 
aquí no nos iníere.-;a sab-ír los d isgustos de 
otras cinpre.'^as periodística.^ y s u s redactores, 
r.iás que los nue'stros, y afor tunadamente , por, 
r.oy todo es a l t g i í a en e&la casa. 

Y nada m á s . 
DON SILVERIO 

E S T I B O SBE RESñTERi f J , 

P a r t e f a c u l t a t i v o . 

Después de In detenida y escrupulosa cura 
que el doctor Ivlascarell hizo ayer al des
graciado Antonio Poto , dio el siguiente par te 
facul tat ivo: 

((Levantado el aposi to hoy , á las siete de 
la m a ñ a n a , la noche la pasó aquejado de 
fuertes dolores, t en iendo u n a temperatura 
de 38 grados. 

Las "heridas son: u n a en la par te anterior 
de la p ierna , que quc-da al descubierto la 
t ib ia en una extensión de unos 70 centímetros 
y dos en la p a r t e poster ior y media áe l a pan-

s la el amor y has ta los dolores, callados é 
i j iadvert idos. , , -. 

Te rminó hablando del amor , y dijo que, 
é.ste es joven porque Creé y viejo porque 
espera . •- '.,- •• . 

E l orador fué m u y aplaudido. 

CayrcFas.de lílcicl®tas. 
P A R Í S 26. Carreras internacionales de bi

cicletas e n t r e Par i s y Brest (ida y vue l t a ) , 
"X la 1,43: d e la t a rde han l legado jui í -• 

tos á Brest. los . s iguientes corredores: Cor-
i ie t . Van Houwaert", E m e s t , P a ú l , Georgel,, 
Crticlión y Lapize. - ' •• . •-''•••-

; El crucerff--^llcrlln*»:' "' -"• 
B E R L Í N ?,6. Dice el BeHiner Tageblüíí 

qu|e el crucero Berlín está, clesigiiado pura, 
ocupar nuevamente en el otoño su puestc 
en la flota de al ta mar , lo cjue parece ser 
una prueba de que el referido buque volve^^ 
rá. en breve á aguas a lemanas . 

IS.JeE Hsaeríos y "« ŝ.ríes feeriílo.s^.. 
NmvcvsTLl? 26. E s t a t a rde , cerca d» 

Conset t , u n a Jardinera , en la que iban 33 
tu r i s t a s , chocó contra un áib' j l , resultaudií 
10 muer tos y varios her idos. . 

I . , a c s s , í á . ^ t r o f © d o M a j i c l s e - s t c r . 
RofcHESTER 26. T re in ta y u u cádávera, 

han sido ext ra ídos ya de d e b a j o de los es» 
combros del t r en que descarriló en Mái:» 
chestcr . " " 

La catástrofe es debida á u u a . nuda Coló» 
cación de los- ra i l s . . " " 

E j e a - c i c i o s d © t o r p e í l p . ' % . 
WASHINGTON 26. E l criicei'o. aleiiií.i l)r--. 

tiícii hizo ayer ejercicios de torpedo;» c » 
aguas de Buzzard Bay (iMassachusets). 

Dichas maniobras han producido nial efec
to en los cent ros mi l i ta res , que considera», 
que las mi smas coiistit 'ayen una falta, de cor
tesía in ternacional . 

Véase en ciiarta plana 
JIGRA NAl-R 
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Domingo 27 de,Agosto 191 í. 

La siíuacióa en Vigo. 
Sigile i gua l la íiituación en Vigo. 
E l minibtro de la Gobernación con t inúa 

Inv i tando á la concordia á aquel las autor i 
dades locales y á las pe r sonas que se h a n 
colocado al frente de la protes ta . 

C o n t i n ü j n en su actitud., pero dice el mi -
ais t ro que no le d a n razones en apoyo de 

De elecciones. 
E l min i s t ro de la Gobernación, al. ser pre

gun tado ayer sobre lo que hub ie ra de cierto 
en üu te legrama de Valencia que dice ha
berse recibido allí u n a ca i t a de u n , p e r s o n a 
je l iberal , asegurando que se ap lazarán las 
elecciones munic ipa les , po rque el Sr . Ca
nale jas quiere reformar la ley , h a contes
t a d o que has ta ahora n o h a y nada ^e eso. 

—Claro' es—ha agregado el Sr . Bar ro
so—que éste es a sun to del que . h e m o s de 
ocuparnos en el p róx imo Consejo de mi -
ni.'ítros. 

E n t r e nosotros domina el cri terio de que 
íio se aplacen las elecciones, p u e s la refor
ina de la ley munic ipa l será cosa lenta . 

No creo que n i n g ú n compañero sea par
tidario del aplazamiento.-

Al menos 3'o n o lo soy. Claro es q u e mi-
cri ter io se subordinar ía á lo que convi
niera ; pero supongo que el Sr . Canalejas 
t ^ i n a como yx>. -

Quitando importancia. 
E l min i s t ro de la (robernación, hab lando 

de la agresión de los moros á la Comisión 
topográfica que operaba en las inmediacio
nes de l .Ke i t , decía a3-er que n o revis te g r a n 
impoi tanc ia si se t iene en cuenta que aqué
llas son m-iestras posiciones m á s avanzadas . 

—Lo ex t raño es—agregaba—que no h a y a 
habido an tes agres iones , dado el t i empo 
l u e l levamos allí . 

Noticia desmentida. 
E n el minis ter io de M a r i n a , n i e g a n que se 

Aalie d isgus tado el comandante genera l del 
Depar tamento del Ferro l , ,Sr. Morgado, por 
no haberse enviado allí el cañonero Recalde. 

Al mismo t iempo se h a hecho resa l ta r la 
inexactit-jd en que se incurre suponiendo que 
dicho barco t iene u n andar de i i mi l las , 
cuando su marcha es de 13,8. 

Dos noticias. 
E l Rey ha l legado s in novedad á Bilbao 

con el minis t ro de H a r i n a . 
—El Sr. Canalejas almorzó hoy en San 

Juan de Luz, invi tado por unos amigos . 

L a Jtxventud Católica Gad i t ana , al con
memora r el p r imer an iversar io d e s u funda
ción y celeb' u la fiesta de los Pa t ronos de 
t s t i c ndad, '*an Sei-^ajdo y í^an Germán , 
con\o.^a Uii Ceicrn i tn publ ico, con los si-
guiLJte'5 tcm s, som^tidob a la a p i o o a a o n 
lie nuebtio e ^ceientísim J é ilu'-tf'í'^irao P i e -
l i d o , y ce 1 ant j^lo a. lab batCb qoe mas aba
jo Se dtLadin 

rc tna I —¿"l ig ió i i y P a t i t a Poesía con l í -
be-rtml de met ro y que no exceda de 150 
vei-os 

Picn 10 de la J u v e n t u d . Una p l u m a 4e 
010 

Tetna I I - - C u e n t o ó uo \ ela c&rta mora l , 
en pi-í̂  1, que no c x c t l a de ¿o cUi. ' t i l l is 

Pie .1 o de S 'V R L l u t i i i t a Doña Isa-
Li 1 L n estuchí^ cscí t o n o de p la ta 

l e m í I I I - D e i e c h o de L s p a ñ a en í l a -
j i ue i c s y acolen c m b / a d o i a de l'-'S O i J e n t s 
rcligiü'lab en lob t e i m o u o b a t i i u n o ' ' 

Prcnuo de SS ^A R R loa Inidii tes Doña 
l u i ^ a y Don Cario-, U n icioj de oíO 

l e lia V —Ln esuiidaO fctcg c'bco de ma-
n u a o pai ]e, con cíecio de h / 

P r c n i o tu l E ^ u n o AyunUnnicu to U n rc-
1 ] c i i t t \ p " i a despacho 

Tci a "*' - O d a á la Vi»-gcii del R e s a n o . 
p i t (.1 -i d ( á'^iz, q i e 110 c v t e l a de i¿o \Ci-
eob 

I i c -> c del excc\n*-íb" "O s t f o i Obispo de 
la ü c '̂"»'! vil ctua-i'^r) fotogjáfaca 

Te u X \ I D L S 14 C C 1 1 ono^'iahca y b ie-
\ c s (li o 1 1 toiiCOb de 1? \ i igen de la ^ ic-
t r a, (. oi^^iia de I enanto , qi e se con^-erva 
Ci l-i C 1 i ' la del Pan teón de I\t u n i o s l ius-

P c] 110 d^l e^ celui t is i ino seSoí Uiaiqacs 
de A-< 1 i i" . ce 11'-'nd--»lite «€¿6-1 al Cú. / po^-
tade o 1 a ^lUeifajo luminoso 

I c n ^ IT — D i t o s biografieos de fri-s Ma-
r no t"c v u L , icl^t indo con -j i^\rcni_-'a 
H m t \ ^ ci< n en el S i t 'o de Cad i / 

I ' O o iicl e v"e]cn*^isin o ' e í ' ' ' i goLc im-
d t r m ' ' i t i i de 1" i l z i L n cen t ' o de ""ristal 
> p]v<a 

le, i' "̂  I I I —Te"\es concoif''adi'^ L s t a d i o 
liislo ico jiUid LO que no exceda de 40 c u i i t i -
ILs 

I i f n o dc^ •'iiuy i lus t re scfo D Manuel 
I l o i Ca i íVut , a-'ce l u o de esta =5 n t a 
i f k s n Li*cbci^ la ol la en dos t<mo=, oii<,i-
r il del p>' 're Di l eu Jesi'tiri-i, luj'^saii cu te 
cncu, í'eii i d i 

l e í 1-1 1\—T^O ••ix hliuiorísti "i 
Prc nio de ' s u or m a r q " c s de C .--a Do-

BJCC { ijiw u ija de ' n JS y crgnac^ 
I c n ' a v̂ —Ji •ditccj.un al ¡'"'iiC^'i de li»! 

iles-ripciones de los pr^ncip des m o n u m c n 
tos y ]c is i i t st^cis g a d i f u a s , en fciiiia iiti 
]i7ibl-> 1 lu les ext r i i i ]e ios que vibiten esta 
ea] i t i l 

P i cm o d 1 di eetor y Claus t ro de piofe-
tO'f del Colegio de Rcligicaos M a m i i i tas 
Ed LK n de lujo de l i s dos ob-i-is ii nccsa-, 
¿lur h QOii iL y '•ir le el oíain de Loiiipos-
tdh 

Tema \ I — I I M J O S que pud ie í an fon^ se 
en 1 láctica pi-^a fomentar la cont ia tac ion 
«le lí s \ 11105 andcduce» en los luf i r ados amc-
ricanos 

P i e ' i ' o d c l ex ie lent i s iuo señoi m a r q u e s de 
ComillTí X n̂ p e ^ e s t d de oxux 

l e m a X I I — l i por tancia del ar le rel igioso 
como elemento de estiidio pa i a el tu r i s t a 

Piciiiio del exceleijlísimo Señoi D Joa
qu ín R c d i i g i e / Guerra Potma de Granada, 
por D Josp Z o i n l l a , dos tomos 

Tema X I I I —Aiticulo periodíst ico «obre 
«1 asunto s iguiente I<a escuela neu t ra l es 
anticientífica y atea 

P i e m m de hl Correo ée Cádiz U n a escn-
ban la de « l e t a l y uíqyftKeoa base de jaspe 

l e m a XIV —Boceto de cartel anuneíadoi 
d e « u t e r t a m e d T a m a ñ o 50 por 35 cenü-
meti-os. 

P-iemiO del '•eñoi lector del Seminar io 25 
•oesctat e n metálico 

6.» Los trabajos premiados se publ icarán 
en la" l ev i s t a i lus t rada Alma Aniafusa, ór
g a n o de la J u v e n t u d Católica, firmados por 
sus au to res , inse i tándose sus re t ra tos en di
cha revis ta si fuesen remit idos den t ro del 
p lazo que opor tunamen te se señalará. ' I g u a h 
m e n t e se o torgará d ip loma á todos los t ra
ba jpS' ga la rdonados . 

7.* Los n o premiados q u e d a i á u en depósi
to-, d u r a n t e los t i es meses poster iores á la 
celebración del Cer tamen, á fin de que pue
dan recogerse por la persona que presen te 
el opo r tuno recibo. Caducado este p lazo se 
quemarán" los sobres que cont ienen el nom
bre del in te resado , levantándose acta de- es tá 
operación. 

8." L a fecha de celebración del Cer t amen 
será, Dios med ian te , el 23 d e Octubre próxi 
mo, festivielad de los Santos Már t i res , pa t ro
nos de Cádiz, av isándose con cinco d ías de 
ant icipación, si esta fecha fuese var iada . 

9." Los lemas de los t rabajos premiados 
se pub l ica rán con la debida antelación en 
la Prensa local, así como t amb ién la noticia 
de ampl iac ión del Cer tamen si se recibiesen 
nuevos premios . 

Cádiz, á 15 de Agosto de 1911. 
E l pres idente , José L. de Villaniiera.— 

El secretar io, Abelardo Olivera. 

ÍNFORMACÍÓN MILITAR 
Se anunc ia u n a vacante de capi tán-pro

fesor en la Academia de Art i l ler ía . , 
— H a n sido nombrados a lumnos de la Aca.-

demia d e Art i l ler ía el ú l t i m o asp i ran te apro
bado -sin p laza D.. E e m a n d o -Halcón Villa-
lón-Daoiz, y de la de Caballería el priiiier 
a sp i ran te aprobado sin plaza , D . José Ceba-
llos R ín . 

•—Se ha concedido el re ingreso en la Es 
cuela de Guer ra a l capi tán profesor de la 
Academia de Infanter ía D . Rafael González 
Gómez. 
- —Se ha concedido u n mes de licencia pa ra 
asuntos propios pa ra Oran y Argel al te
n ien te genera l en s i tuación de cuartel don 
José Iilarch García , y seis meses pa ra el 
ext ranjero al cap i tán de Infanter ía don 
Gus tavo Carreras . 

.—Se han modificado los ar t ículos 97, 107 
y 126 del reg lamento orgánico de las Aca
demias mi l i ta res en la forma s igu ien te : 

E m p e z a r á n los cursos en i de .Septiembre, 
como en la ac tual idad, termiinando en 15 de 
Jun io , verificándose en la segunda quincena 
del mismo los exámenes ordinar ios , y á fin 
de obtener la compensación de días festivos 
que de este modo se res tan del curso, se re
duci rán las vacaciones de Navidad á los días 
comprendidos desde el 23 de Diciembre a l i 
de Ene ro , ambos inc lus ive ; las de «Semana 
San ta da rán pr incip io el Jueves San to , y se 
sup r imi rán las de Carnaval . 

Reducido de este modo la .duración de los 
cursos y las vacaciones dent ro del mi smo á 
l ími tes estr ictos, y pa ra evitar la perdida ac
cidental de día de clase, quedan dispensados 
los a lumnos de los actos de presentación y 
despedida a l i s au to i idades mi l i t a es de los 
pun tos en que radican las Academias con 
oca'^io+i ele sus en t i adas y sal idas en la lo
cal idad 

SXSEBSBS^^- *•'& • ' 

lOTimiento oDrero (arceiona 
L a hue lga de fundidores en es ta corte lle

va ntiéve semanas s in que se noten var ia
ciones en n i n g ú n sent ido . Lo mismo ocu
rre ecn la de los p in to res , que l levan y a 
t res semanas en hue lga . 

A los hue lgu i s t a s se les repar te p u n t u a l 
mente su acos tumbrado socorro en l a Casa 
del Pueblo. 

!Se ag rava l a Ihíaelga. 
B.\RCELONA 26 (8 m . ) vSe h a agTavado la 

hue lga de Mata ré . 
Los oficiales a lbañi les p iden ahora dos 

reales diarios de a u m e n t o , cuando los pa
tronos h a b í a n accedido y fií-mado u n con
t ra to con los peones , q^ue iba á enlipezar á 
regir en el mes p róx imo de Sep t iembre , 
por v i r tud del cual t end r í an u n real de au
mento de jo rna l . 

Reto el pacto , quedan pa rados 104 oficia
les j 140 peones . 

No se ve solución del conflicto po r ahora . 

U i s p a r o s y á c t c s i d o i i e s . 
B A R C E L O N A 26 (12,15 t .) Según noticiasr 

pa r t i cu la res re lacionadas con la hue lga de 
Villafranea, d e Panadés , d u r a n t e la noche 

I ú l t ima se oyeron e n l a eal le del Ateneo 
a lgunos d isparos y fueron apedreadas var ias 
casas. 

?k dice qué no hubo desgrac ias . 
La policía pract icó cinco detenciones 

T r i í > i í i s a l d e a r b i t r a j e . 
B I L B A O 26 (9 m. ) Hab ieudd peelido los 

obreros carreteros al a la i lde que convé lase 
á u n T r i b u n a l d e a rb i t ra je pa ra resolver 
la hue lga , éste h a accedidc. 

H a s t a que el T r ibuna l resuelva , h a n que
dado ,^n efecto las negociaciones anter iores . 

Guiados ~por los dueños , h a n ci rculado 
hoy a lgunos carros. 

S i g u e l a i s í s e l g s . 
S E V I L L A 26 (8 m.) Con t inúan s in resol

verse las hue lgas de toneleros y doradores , 
s in adiv inarse la solución, pues los obreros 
p re tenden de sus pa t ronos epie sean despe
didos los jornaleros squirols, negándose á 
ello los patronos.-

E X T Ü A M J E f i O -

3 . e 0 © Í E i i e l g s s i s t a s . C o l i s i o n e s . 
L I S B O A 26. E l ce r sona l de la explotación , , _ , . . 

del puer to de Lisboa se ha adher ido á l a ! mayor í a corresponde a l o s ' radicales en la 
hue lga de gabar re ros , quedando paral izado I capi ta l y á los católicos en la provincia , 
el mov imien to del pue r to . - ^ L a Comisión de xíatronos carreteros ha 

Cont inúa ía hue lga de los obreros de cor-1 denunc iado al alcalde á a lgunos compañeros 

i^a siíamtfestaciosí cojstra ¡a pcBía 
de isssíerte. i*asi|iiiiieg-

B A R C E L O N A 26 (12,50 t.) Se h a n fijado 
con profusión en las esquinas .pa,squines con-
v o c a n d ó ^ p a r a la manifestación de m a ñ a n a 
cont ra la p e n a - d e muer t e . 

El Progreso publ ica u n ar t ículo encare
ciendo la asis tencia á la manifestación, di
ciendo cjue ésta podr ía resul ta r u n fracaso 
comparada con otras anter iores , por haberse 
re t i rado niucbos s indical is tas y por hal larse 
m u y pseoc'ap.ido el pa r t ido de las izquierdas 
con la el.-5C:ción de su J u n t a . 

Ditiapaña coiaéítta-da. ' 
— E s m u y comentado que El Diluvio, ór

gano afecto .al pa r t ido de las izquierdas , 
combata en forma desusada las elecciones 
de la J u n t a d i r e c t i v a que h a n de celebrarse 
m a ñ a n a . 

Dice q u e los nacional is tas h a n acapara
do todos los pues tos y lucharán frente á los 
g rupos federal an t i guo y el de U n i ó n . r e p u 
blicana, quedando postergados los federales. 

Los .de U n i ó n republ icana d i r ig i r án un 
manifiesto sol ici tando de las au to r idades del 
par t ido la celebración m a ñ a n a de un- mi t i n 
-para que i lus t ren á los vo tan tes . 

1 . a e i n i i l a c i o n d e U K e j e w a p l o . ® » ! ! 
l i o e i o r i o y Si. « f o s e M a u r a . &Ji& 
a l a o g a d o . 

B A R C E L O N A 26 ( i t . ) S igu iendo el ejem
plo del d ipu tado provincia l Sr. Fo lguera 
D u r a n , h a n renunc iado á las 3.000 i>esetas 
de sus die tas var ios compañeros p a r a con 
des t ino á las obras benéñcá l . 

-—Procedentes de Pa lma h a n l legado don 
Honor io y D . José Maura , - acompañados del 
Sr., Rev i ra . 

E l s egundo m a r c h a r á miañana á Bilbao, y 
el p r imero regresa á Pa lma . 

—Se h a ahogado en los baños del Asti l lero 
u n ind iv iduo l lamado Manue l Burgue te , de 
sesenta y cua t ro años de edad. 

Cosísttíssere iíiiiei*to. U n a e s t a d í s -
í lea . E l deseaisso doíMiiiíeal. 

— E n la estación del Nor te ha arrol lado 
el t r e n de Manresa á u n consumero , deján
dole en g rav í s imo es tado. 

•—A pet ic ión del Sr. Barroso, ha hecho el 
gobernador u n a es tadís t ica de .los mi t i n s ce
lebrados desde J u n i o de 1910 has t a la fecha. 

E l to ta l arroja la cifra- de 5.051, cuya 

t i r á los actos del cul to que se celebren en 
la iglesia. 

LóS asp i ran tes deberán d i r ig i r s u s so
l ici tudes al min is te r io de Es tado e n el tér-
niino de doS meses,, á ccnía.r ílesde la publ i 
cación de es te anuncio ^n la Gaceta de Ma-
•drid, acredi tando -ser españoles y t ener li
cencias pa ra celebrar, sometiéndose á prac
t icar los ejercicios que disi ionga el Tr i 
buna l d e oposición en la forma acostumbra
da pa ra estos casos. 

—Otra de capellán de número de la iglesia 
de S a n t i a g o y San ta María de Montser ra t , 
en Roma , dotada con el sueldo anua l de-j 
2.000 l i ras , el señor min is t ro de Es tado ha 
resuelto se provea por concurso^ bajo las 
s igu ien tes condiciones: 

i.^ Ser sacerdote español . 
2.*- Tener cumpl idos veint icinco años . 
3.* Ser licenciado en Teología ó en De

recho canónico. 
4.^ Acredi tar h a b e r ' tenido s iempre bue

na conducta mora l y polí t ica. 
5." Tener l icencias pa ra confesar y pre

dicar . - - • 
6." No tener parente-sco con n i n g u n o de 

los demás capellanes. 
L.ás solici tudes se dir igi rán al citado mi 

nis ter io , acompañadas de los documentos 
necesarios, dent ro del t é rmino de dos meses , 
á contar desde la publicación de este anun
cio én la Gaceta de Madrid. 

Hemos recibido- el n ú m e r o ex t r ao id ina r io 
y de p ropaganda de Cruz y Espada, revis
t a católica semanal y ó rgano de la L i g a 
an t imasónica española . 

E l ameno sumári^o de que consta la cita
da revista nos pe rmi te asegura r que h a - d e 
ser leída con sumo agrado . 

Para inv i ta r a l min i s t ro de Ins t rucc ión 
pública á la ape r tu ra del curso académico,' 
han l legado dé Valladolid el alcalde inter i 
no y el síndico de aquel A y u n t a m i e n t o . 

Como el min i s t ro n o podrá asis t i r , le re-
preseii tará en aquel acto el subsecretar io del 
minis te r io , D . Natal io Rivas , 

PaECAUCt3*lfS 
n Sr Gaici ' i MoLuas l n dado la»; cóifes-

pondientcs ó idenes á los jef s facultat ivos gj , , „ _ ^ ^. ^ ., mt:uia t a r l e Las ln. clguis-i-as h a n 
^}^, rf^T ' 'fcorio^ liai^a ĉ aê  c^vtieAicn e s t ab l eado u n scfMcio de i>i.íilancia (pi 
la -\igilancia s mi t a n a y den cuenta en el 
acto de cil i lquici cabo &ospccho-,o de c61e 
le que pudic-e rcí,i t i a r^e e'n MaJi-id y p io -
cc leí en consecuencia 

V|3iTA DE i^SPíCCiON 
Motuaelo á las oblas aue l eaL /a el C a n i l 

tie loabel I I lespecco de las b c a s de l iego , 
numerosas calleo de ^ lau í id se haLau poce 
menos a u e mtiansi+ables 

E l alcalde in ter ino ha d i s p u c t o q j e un 
in scn i e io munic ipa l g i ie uix" Msit-i á las 
c-itadis o b i i s y le uc < i cuta de la toi ina Cn 
que se efectúan 

LA Ei\IPBESA DE TRArínI^S 
E l Si C i ieía V o l i m s 11 mo b e y á s 1 

despacho -̂ l di iceio d^ ]\ Com^ Uj? gene
ra l de t r i iv i í as d^ í t icel i i l , interc--índole 
que iFpaie cua ' i to antcb las ent Cu^s c e 
\ a n a s l incas 

A^imis no ccn^cipueía-ron <iihí>s ';eñore=; 
r c ' pec io de l i s m a l t a i m p a r ta^ a aoi e-
11a, a ' í a r to del cu-^l se t i to cn la ses- n 
ele ave í , m iiiif L ndo el alcaki 
pue to í 
e f e c ' n a s 

que admi ten obreros al t rabajo los do
m i n g o s . - -

E l m a r q u é s de Mar ianao ha manifestado 
que les i m p o n d r á u n a m u l t a por fal tar á 
la, ley del descanso dominica l . 

A c u e r d o de l Ajumt&ssii&uto. Umsí 
deníiEteia. 

— H a levan tado g r a n revuelo el acuerdo 
del Aj -un tamiento prohib iendo la ven ta de 
fruta en la vía públ ica . 

U n a Comisión de los per judicados h a vi-
sitaéio a l alcalde, p a r a pedir le que el acuer
do .sea. revocado. : 

E l alcalde ha' denunciaelo, por desobedien
cia á sus manda tos , á varios fabr icantes , de 
pielgs ..que. las ..p-Q,aían á secar en ias calles, 
causauflo moles t ias al vecindario y perjui-
-cios á, H-.salud públ ica . - - , , , , , , , . . , , . , 
- '-'• -.ái;iái"saa;-eíi.*Í-Pa:ralel-0lv"• í )" 

— E n el Paralelo hubo , anoche u n mo
mento' de a la rma . 

La b a n d a del regimiento de Verga ra da 
de l a casa «oi eiada» | todas l as noches conciertos en aquel la ba-

(ratonc=!» (moelistas) I r r iada . . 

clio de las fábricas de Lisboa y localidades 
de la orilla vSur del Tajo.—Sánchez. 

Más oMieros alsaísdoiaaia los t r a -
líajos. 

L I S B O A 26. Unos t res mil obreros del 
campo de Moita , en la m a r g e n Sur del Tajo, 
se h a n declarado en hue lga , rec lamando 
aumento de jorna l 

H i n ocnrnelo a l g u n a s coliSioaes e n t i e 
propie ta i ios y h u e l g u i s t a s , pe io n n g u n a 
ha t i d o i m p o r t i n c i a 

La.j t iOpas maiitiei en el o den 
L a hue lga t i enae á geneie l izarse en toda 

I Ix cctnaica 

Si«dis ías e a h u e l g a s . 
1 o \ r r F S 26 l a s inoeii''tas de la liupof-

í a J i e c sa M u r r i y se h a n deciaraJo^ en 
h u f l ^ i Peclam-in a u m e n t o de salar io , su-
p e ion de las m J t a s y tiem-00 p \ i a t o m a r 

s il d i (iC ^ n i<js d<. l i c i ^ i •'Imi ij 

GRAN MUNDO 

ck'tVíg) aTieledoi 
pai a impertn qu 
amar i l l a s o c^quuols -sajan "1 txaoajo | E n el de anoche figíiraba en el p rograma 

L " P t d e u c i o i de tran-ipoit^s a^uda á las ! La batalla de Trafalgar. Las cornetas se .si-
oeLst?s, no p^rmitiC-iido la e n t r a d i m la ' tuaroi i en d i s t in tos p u n t o s p a r a dar los to

ques de.;-^ataque, y para s imula r u n bom
bardeo ..se ar rojaron m u l t i t u d de los l lama
dos garbanzos de pega . 

Los espectadores ap laudieron m u c h o el 
n i i inero ; pero los que 110 es taban en ante
cedentes" sufrieron - u n sus to . 

Carrel©!'® criéiiiEial. Meáfdas «le 
preieaEtclosi. 

B.\RCELONA 26 (2 t .) E n la c i r re tera de 
Barcelona á Ta r r agona , y eeica d e Sub i r a t s , 
u n carretero Uaniaelo Baíet ma tó de u n a pii-
ña lada en el pecho á su t ío Pedro Vendrel l , 
piesp i t a n l o - e \o"'tiTi- '̂'-i ti-iiCi te =tl jaez ele 
VjP"i ianea 

£1 gobema ' io i na d do 11 -̂  1 ce o «̂ s á los 
c o i o i c ^ s de la Gii-^rd 1 ei^ 1̂  iC'-^ca de la-> 
m e d i d a s oe Oiden p i-a la r an 'c-e cion de 
m a í i n a y tai ib i e r pi»ra el t i tu lado Día ja i -
mis t a en MeiUbtrol 

Se^^ju. r '^s c-ci ib^n de I--» c - p i t i l donos-
t i a r n , el e lcgnte Ho te l du P d a i s î e en-
cuc-'itia laAcie^i io e 1 es a t" 1 Dorada por 
"urn -'luinrio'-a y Pi is tccia t iea concui ie i cía. 

t u cíe 1 «s p - ^ r ' o n , que allí ^e eiicuen-
fi- ir tig 1 111 el euib ijadci de A k i laiiiT, con 
l i 1 i ii. c^a de Rat ihoi v sus h i j i s , 1-ib de 
TLuiT y 1 a x i s , e m b i j a d o r de F ian^ ia y 
n a r, o elle Ge.0 IIaj , el ele P L ,1 b i -
ren eiC Endhe i " , , los m i n i s t i o s de Mep^'O, 
B ^ "" -y Chile v los diplo ñafíeos 'MM í i a r -

es tar dis Un, Ivcm n n i t z . De \ icune, G>.iikc, Le Jea-
110 corsenr i r que dejen de hace e ne , f i i^^e v A^guesnai^se 

I 1 1 i'^ien e ^c•n all í los P n c i r e s d^ Mon-

L Cornil cn de -̂ c j.di 
LOS FONDÍ'íT/íS 

f-is i \ i 
i ' a lde iceiJenial 
hcaciones i c l i t i \ P 
nato . 

1 11a pedii <.ii 
> a l impues to 

is m o 
¿c mqUi 

DE LCR^CULTlRi 

SANTOS Y .CULTOS DE HOY-

ÍPliPI 

B A S L S 
1 " l O i t iabajos debe lan <Í 1 o u g n i l e s 

é inediiOi, putli^i do ex i^rse la comproba
ción d^ e * is cone if^iones 

- » Del ̂  111 pieseí t a i se cn el loe it do la 
J í u e n l u d C t( be , Maiques del Pea l Peso-
10, 6, b ijo , conq M i d o , cie wn sobre la-
ei ido y se l lu lo con el lema qnc -^^gulc á la 
e b / I d^l t iai iaio P n es-'-e «-obie elct Pján 
jwiicise el nombie j - douiicibo "se expedii-a 
ri-Cibí con rl iiuni^io ec oideii del ler^istio 
de c lUia I1 

3 " 11 pl / o de admioKi t d m n n i á a ' i s 
\ e u i t cu ' o he s del i s de (lelul le , "on 1 
lie n d o ' 11 f luidos los - í^ b ip^s que p u ee 
dieii 10 do íi el i de la loe d i ! id se 111 dcp isi-
t t 1 en L o n c o s ai ics d t I i f e d i i indi
ca ti a. 

1 •» l o s tt i'-jajo'- se SOI i^t ic • a un | i i -
¡ lOo, r )mi>i r s to de p i s c n i s de n c locidi 
iliisl e c i \ ec 1] r t e i i c n , q u i l u s itcbei in 
e i n u n diet imen iteiu'ieiulo unn ijieme ,ú 
m e ü ' o al Soluto de upii-llos 

E l i'iiistre y celo o d n e c t 1 £^1"= "1 de 
Agiiciiltui-a, D I c - i í o n t e (Tallero, ha orde
nado la jub l i cae ion de u " CHÜCS'^ f t b a j o 
e^t iistico, íQi nado bajo su n i i C d a í ^ y 
coi ip^ tcnt i s ima direccien, con el''í.-,s r.-i J.-
t CIOM Dor IOD ing tmeíos - je íe de 1 b sec< ic-
-i-î s a.,iOiiOi lie-"-, cu-s 1 1 n p c - t ii ' ' « di'̂ a a 
la -̂ i ta , y cpie es ele \ e i d a c . e i i uíi! d i l p )rc 
cig l e r l ío i e s , co-echeios \ , en c-fiiCi •", pe ra 
cuantos es tán lu tc iesados en 1< j - o d u - e i c a Vidc 
-igiicola ' c'.-

L^te ineeresantc t rabajo e-. iiu r \ a i i c e c 
tadis t ico de la proi^uecion ec ceiealcs en el 
c"=tÍG del corriente ano , con un-i couip u-^^ion 
deta l lada en t re dicha p ioducc icn y la d 
canzada en el pa^jiao m o ue lo io 

Del cuadro comoai-a tno a que no> refe
r imos resu l t a , eomo d^itos m u y digjiOb de 
t ene i se e n cue ida , q u e en el año ele ig^o 
se sembla ron , de mi fz , 453 924 heetare «, 
obteniéndose u n a pioduecion total de qu in
tales métr icos 6 951 323 , de escaña, 24 400 
hectd ieas , obteniéndose 173 105 qu in ta les 
m é t r i c o s , de t r anqu i l lón , 40 526 y 278 6t>i, 
res) jec t ivamenté , de a lp i s te , 3 901 y 28 719, 
de B«hn>a, 1 495. y 13 025, de a i ioz , 37 503 
y 2 I I I 180, de panizo, 1 053 y 14 ¿39, y de 

[ mili), 378 y 2 795 I 
Esi e l a ñ o ele 1911 la extensión de ter reno ¡ 

sembrado \ el to'-al de p i o l u c c i o n son como 
s igue ma íz ¿170 338 hectáreas y 6 fo6 ^99 
qu in ta les mctj ieos esepña, 23669 y 184 7-^3, 
t i a n q u i l l m , 4S 63S y 349800, alj is te , -2 Oóí:) 
y 26 914 , zahina , i 390 y 9 ^9' , , a ro¿, -17 9x2 , 
y 2074 jÉio, panizo , 8^8 y 11508, j mi jo , 
440 y 3 î ô ¡ 

( 'íi.eiii i'é'ose con o eifj-as d i c t - r c ues I, ' 
sigi ' iPut '-s, y lefiíieiiao-i o j si^u^^jie d .-•iO 
de lOTí cn i'"! CIOJI ' 'cn O a .t^r ur I 

P a i a el cul t ivo del i i a i / s£ }'j ^ ^ üiado 
10 ^14 ho ta-i-eas de t r u e n o ' 1 1 í s ej ir Ji ano 
a n t e n o i obienien lo c cn la 1 ocu r i n tn-ai 
dif"!(-'icia cn menos de 54 92a q u n t de | 
m e i n c o i , de esiiii-i ^^ o"mbi iro i 731 J e ' 
t a i e i s n enos, sif do la ¡--odu e d ' ^ i (e *ei 
en ¡ I 62S q e i n ' - i P s , de tic^i ¡n d -, la tufe 
icne a de hectáreas s e s J j r i d . j ^n 11 is t 
de 2 u ^ , s iendo mayor la p^ud i^c en c-m 
7 ' ^"9 q u i n t a l e s , la ex t ens e 1 el^ <-î  Ay^~í 

t i o i j i i y Se IV a izcnberg , j i el niicsa de 
.^ t -j Re 1T, ouqne v duqiie--'b d^ Ai^-dniaccli y 

Ai l i a , cuaiiCo de Ai^os y de l-i B-Oea, mar 
que e- c e C í a I e r r e , V iana , P é r t i g o , H o -

i j o s j Monte S ion , m a i o u c s i de S a h a t i e -
¡ r*" , coiileb d" Zuoi i ia , E i i ee , Ccuii i iont y 
l"^í l u . a'-, b i i o n de S t i o m p b e l t , y =eño es 
I de L ^ i ¿ L s i a , p - r c o n Gal lardo, P l ^ a s , Cer-
| \ i i t - S , Moi les , v^abatei, Ur'-'ola, ""lontes 

'-1C ¿a, \ r i zx y o b o s muchos 
—1 n el p i o x i m o otoño se vcj f ca iá en esta j Corazó: 

c^ *-€• el enlace de la b e i l i scñoiit-" E m j i a ' 
tc i i i thcl V Gi ren con el jovcn D F r i n c i s -
co J í v i ^ Ci-i . 1 y 
D Ltt s 3, sob m o el» los duqucb de A h u - , ^ , . , , , . 
j , . , i j j ' -̂  ^ E n las parroquias , , a l a s diez,, inlsa canta' 
' - E n SoL. .e , ha lallcculo el señor j o n : «í^ «'^1 •^wUcación del San to Evange l io p r o 

M^-^ el de U Robi , marques de Va lbuena P^» «̂ ^ esta üoniinica 
de D cr" 

—Se ei-""iic t a cn Zur ich el m a r o n e s de 
E l d i . i j c n , 

— *- h n ti-isl ,do 
T><-̂  '^airix a 7 a l d { \ a i , h «• i m i e ip'íes de 

Mondoñedo.—El excelent ís imo señor Obis
po de la diócesis h a tenido á bien hacer los 
s igu ien tes ncmibramientos: 

Ecónomo d e San ta María de Or t igue i ra , 
D, Basilio López Corral , que lo era de San 
Nicolás de Neda. 

Ecónom.o de San Nicolás de Neda, D . Ani
ceto Díaz Añi lo , que desempeñaba igua l 
cargo en San t iago de Reigosa. 

Pa ra esta vacante , D . José R. Rodr íguez , 
coadjutor y maes t ro de la Escuela Pía de 
Vil laronte . 

P a t a este cargo, D . Manuel Díaz Gómez 
ecónomo de Orol. 

Ecónomo de Orol, D . Ángel Paz Vil lar , 
coadjutor in capite de .San Mar t ín de Pino . 

Coadjutor in capite de L a m a s y G e n n a r , 
D . Plácido Puen te García. 

Coadjutor de Esmelle y la Mar ina , D . José 
I Paz Díaz. 
I Avila.—Ha tomado posesión en la pri-
! mera quincena del mes actual del cargo 
i de secretario de cámara y gobierno clgl Obis-
j pado, el m u y i lus t re señor l icenciado don 
Bernabé de J u a n (Tarcía, canónigo por opo
sición de la san ta iglesia Catedral . 

Oviedo.—El reverendís imo Prelado ha te^ 
n ido á bien nombra r : Fiscal del Tr ibuna l 
eclesiástico de la diócesis, vacante por de
función del m u y i lus t re señor doctoral don 
Joaqu ín de la Villa, a l doctor D . Antonio 
Alonso Rodr íguez , profesor del Seminar io . 

Arc ip res te de Aviles , al cloctor D. Ma
nue l Monjarelín Grana , párroco de vSanto 
Tomás de Sabugo. 

Ecónomos.—De J íol ledas , en Aviles , don [ 
José Fernández (Jarcia. 

De Tellego, en Morcín, D . Pío Castañón , 
Valdés . 

De Son, en Sua rna , D. Constant ino Gar
cía Fernández . 

De F r e i s i s , en idem, D. Jesús Carreira Fer
nández . 

Coadjutores.—De ParadiUa, filial de Geras , 
en Gordón, D . Pío González Diez. 

De Muros , en Cudil lero, D . Francisco Gon
zález Castro. 
, De Soribas ( A m b a s ) , en Salcedo, D . Ce
sáreo Feri íández Gaicía . 

•De ViUalegre, en Avi les , D . Manue l Tti-
ñón Várela . ' . 

De Balmqri , filial de Barro^'en P lanes , don 
Tomás Suero Covielles. 

Capellanes.—Del Cris to de las C a d e r a s , en 
Oviedo, TJ. Antonio Alonso y . ' \lonso. 

D s las Rel igiosas Salesas de L a Ciudad, 
D . Fel ipe Gaicía Alvarez. 

De la Guía (Somió) , en Gijón, D . José 
Mar ía Valdés . 

De Santos J.isto y Pas to r (Sant iago de 
A r r i b a ) , en Luarca , D . Agus t ín ;Melénelez 
Alvarez . 

E X T K A M J E K O 
Con g r a n solemnidael h a n sido t ras lada

dos al nuevo convento de la Visi tación de 
Annecy los res tos de San Francisco d e Sales 
y Sa-iita J u a n a de Chanta l . 

IMás de cuarenta mil personas tomaron 
pa r te en la precesión, y más de cien mi l la 
presenciaron" en las calles y p lazas con el 
itia^or recogimiento. 

Asis t ieron lepresentacioncs de las 500 pa
i ro juias de la diócesis ; i.umcroso= jDerc^^ri-
1 ^ í e Ginebra y ot ras c iudades de la .'^uiza, 
l ep ies -n tac iones de las Ordenes relioio<:;s: 
Capuchinos , Fiar.ei.scanos, Carmehta,--, Do
minicos , Jesuí tas , Benedict inos, Ci=tercien-
«es, Rcdentor i s tas , He rmanos de las Escue-
l ? s Cr is t ianas y diferentes Ccng iegac i cncs ; 
de t ras de las des c a n o z a s en que iban los 

P rog rama del concierto que tendrá luga t 
en el paseo de Rosales hoy domingo, á l a s 
hueve y media de la noche: 

pRiMF.UA PARTE.—Les Eriunyes, saite, 
\ Massenct . 

«>.- Divertíssement. 
b) Andan te . 
O Allegro iriolto dcci-o. 
Leonora, o b e r t u r a , j u í i n . - 3 , Beethoven. 
VSEGCNDA P A R T E ' . — I . Tannhauser, selec

ción acto p r imero , Wagner . 
I I . A orillas del Sebaou (canto árabe),. 

Sellenich. 
I I I . Gran fantasía de Gigantes y cabezu

dos. Caballero. . 

É€ £& c 
SUMARIO DEL DÍA 26 DE AQCSíO 

^íinisterio de Gracia y Justicia. Real de
creto indul tando á R a m ó n Cort ina Lor íente 
del resto de la pena que le falta por cumplir . 

Ministerio de tlacienda. Rea l decreto (re
producido) aprobando el pliego de condicio
nes para cont ra tar cn subas ta pública, y por 
té rmino de cinco años, el relave de toaos los 
te r renos , t an to an t iguos como modernos , en
clavados en la demarcación de la m i n a Arra
yanes , si ta en Linares , provincia de Jaén. 

Ministerio de la Gobernación. Real de
creto concediendo franquicia postal -para la 
correspondencia que el jjresidente del I I Con
greso' Español de la Tuberculosis y el Comi-
-fé de organización del mismo expidan en las 
condiciones que determina el ar t . 42 del re
glamento de 7 de Jun io de 1898 y el Real de
creto de 23 de vSeptiembre de 1908. 

Ministerio de Irístrucción pública y Bellas 
Artes. Real orden disponiendo que los exá
menes ele ingreso en la Escuela Superior del 
Magis ter io se soliciten por este año en la se
gunda quincena de Sept iembre . 

Suplicamos á nuestros suscríptores remi

tan á esta Administración cuantas quejas 

tengan en el recibo del periódico. 

, restos de los dos san tos , manchaban descen-
i d ientes de sus respect ivas fami l i a s ; por ú l -
1 t imo , cerraban la marcha los Cardenales , Ar-
I zobispos de Pisa y de Baldeos y , 5 Obis-

Domingo XII después de Pentecostés. S-an pos , todce ellos \es t ido ' ; de pontifical. 
José de Calasaiiz, confesor y f u n d a d o r ' d e i De.-ípués ele U misa solemne, en que OÍKÍÓ 
las Escue las P í a s : Santos R.ufo, J u a n y ' el Caideiiai Mafii , eiio éste la bendición del 
Glicerió, Obispos, y la Transverberac ión del 

de San ta Teresa de Jesús . 

L o s i n d i v i d u o s c l o r o - a n é m i c o s d e i 
a m b o s s e x o s s o n t e r r e n o a b o n a d o \ 
p a r a a d q u i r i r l a s afecciotse,<; c o u s u n -

V, t i v a s , e u r á u d o s e d e s p u é s d e l o m a r ' 
^ algi-ínoo f rascos d e l m á s p ó t e n l e d e | 
í. ios T c n i c o s - R s c u r i S t i t u y e n í e s , 
;̂  q u e e s e i 

" lendcz , hi jo del g^ncial 1 E n la s an t a iglesia Catedral 
[ ven tua l a las nueve y media . 

el . -
vSantisimo, que leclbieron, pos t radas en la 
exp lanada de la i g i e ñ a , más de cien mi l 
personas . 

m.isa con-

E n las Escuelas P ías ele San An tón (Hof-
taleza, 69) (Cuarenta H o r a s ) . Por la ma
ñ a n a , á l as siete, exposicic>u d e - S u Di-vúna 

solemne, y por 

e d n i j " , de \ ich-y a B ia r i i t / , los con-
c la ELCira de Gti i'i<..laj a a S^n-

e ' , el con le de !«• ConcejDcion, -y- de San 
á P u e n t e vicsgo, D \I iguel d e 

t . n i e -
'- ' - la^t dU 
Me '1 -> 

Ha regresado de L ic rgancs D E m i l i o 
f uincz Ramos y su d i s ímg tilda señora 

I ILhLOR 

TEATROS 
— E n el t e a t r o Pr inc ipa l , de San "íebastián 

«e h a es t renado la noche tíeí pa sado v iernes 
l i comedia d e Smes io D t í g a d o , t i t u l ada 
iS'iíe'.tro compañero en la Pre-nsa 

El a u t o r fué l lamado incesan temente á es
cena, t o m o asiniiSHio s u s aioi l u n a d o s in tér
prete •-

•—En S e \ i l l a , p a r a Ja p i 4 ^ n n a t emporada 
tf LI^CI, que da rá co-inien/o en ci t^a t io Cer-
-(antes en la s egunda quiiiepi a del p róx i -
110 i-ics de Se 1-^icmbre, la e? j n - ^ a ha con-
trcíae'o ha s t a afloia á los bi£Uien'e& ar t i s 
ta = 

A l t u e s f iton a A r r i c t i Eli'-a E n t r e -
-ii, l e ^ g i o s PiijCl, J u b a l\iei ene , \ i c t o r i a 
Oí^to I s t ella liat..iite, M a n a íduñoz y Jna-
1 -̂  Bel itcz 

De los < lores h-iy c i t i t dos el p- imer 
actoi y di teten J l o N i l i l , el ba itono 

M a j e s t a d ; á las diez, mi sa 
la t a rde , estación, santo rosario, , y solemne 
procesión d e reserva . 

E n l a Encarnac ión , por l a m a ñ a n a , a l as 
ntieve y media , mi sa can tada , y i^or la tar
de, á las c inco, » i l emnes v í speras . 

I3n la Real Basílica de Nues t ra Señora de 
los Ange les (San Francisco el G r a n d e ) , fies
ta en honor de Nues t r a Señora del Olvielo; 
por. la m a ñ a n a , á las ocho. Comunión ge
nera l , g anando indulgenc ia p lenar ia los se-

] ñores c o n g r e g a n t e s ; á las diez, misa solein-
' ne con exposición de g . D . M., pred icando 

D . Manue l Cercas, y por la t a rde , á las seis , 
se expondrá- de nuevo á S. D . M., rezándose 
l a estación, s an to rosar io , ejercicios del d ía , 
concluyendo con u n a solemne reserva, le
t an ía ; y sa lve en el a l ta r de la Sanl ís i rna 
Vii-gen; d u r a n t e l a ' l e t a n í a se rá l levada en 
procesión por la iglesia la i m a g e n d e la 
San t í s ima Vi rgen . 
i La misa y oficio d iv ino son de San José 
de Calasanz, con r i to doble de segunda clase 
y color blaneo. 

(Esta periódico se publiea con consuraO 

B O c2.e> ..¿Sk-SSOieito «3.® 1,S-XS. 

COr.ZACíóH QFIGiAL 

Interior 4 por 103 c. oBtaáe • M-2? 

Ig^S¡SS^^-*:0-*^ 

l a 
CiXi/ de Zara<e -̂i ''os '•i i"> \1 . "itel 

p-i! i el ^\pí te es infeiioi en , 
SK ido t a m b i í n mi^nor l i p u 
I 805 (¡uiiitalps, de ' a l i n i se 

¡oi; iifct-iicas n eiiO'- sjei 

1 ->i. a ^ , 
leii c'i 

h? 1 «-CiiiL -
do ¡os iifct-iicas n eiiO'-, i;)en''o mc i or l a 
p iod iue ion en ^ n o qu in t d s , la --leiiibia de 
a n o / se aurae-ito en 3S9 iwc ía re i s , d smi 

¿- 11 luí u''o puedo eoneeder cu e a d a , u u \ e u d o la pioduccion cn 3 3 7 , 0 i p m - ^ i k j , 
ten i (1 i iumeui de i i i t i s í í s que consu | í r e en I H de p u n z o d i sminuyo en 175 h e c t a r e i s , 
j u s i u i a , isí eomo puede e i e u p iem os t x t r a - 1 p i c d i u i e n d o 2 941 qu in ta les m e n o s , la siem-
otd ' i luüb M los t i ab i jo s lo meiec ie ían y | l>ia de mijo supe ía a la del año anter ior en 
quedasen sm c t o i g i r los asignudoa a o t iOJ |62 hectáreas , habiendo a u m e n t a d o l a p r o 
ítfflK í̂S. ,dtKei(5n cu 765 q u i n t a l e s . 

AijrAüio Jía-ttelo, lcaili-"0 Victo ia-
n ), "\Ii.^U'-l Te cía!, rjj^.:;a < c-"-! I l3, José 
* ^cron, N vSonino, JI<.nuel i e ez Campos 
y A iito 110 Roto-5 

If estro eli^ecteii, D J iljo E'-peit a 
Se cp^nta con íes c l i e ie lijCida siít 

fcit', biongre y aittia, Por ftttiíra'^. La 
c ¡' iJn httii<y("c, El cni o di I ¡.af t n La 
ci ci ta de JsabtlUa y Scldadito dt plomo. 

—Con buen éx i to se 1 a est iei do en el 
tca t o de Verano , a e MeliUa, la zarzuela t i -
tulae 1 Lntie -^a¡ah]os 

S-,n f^í t ea t ro de O i o t a \ a , de vSanta Cruz de 
Tc-ii^nfe, s i j iU su br i l l an te c a m p a ñ a l0 
compañía q u e d i r ige e l p r imer actor señor-
Bi ochado. < 

mmWÁmU eiiidllSuii 

Por 1.370 votos de los 1.721 que tomaron 
pa r t e en la elección,, h a sid.o nonibraelo pre
s idente de la L iga ÍSIacional de Defensa del 
Clero el n i u y i lus t r ís i ino señor D. Ju-an 
A.guilar J iménez , canónigo doctoral de Ma-
dritl é iniciador de t an hermoso pensamien to . 

Reciba nues t ra m á s sincera felicitación. 

* ' 
LA Gaceta de aye r publ iea las vacantes 

s igu ien tes : . \ 
Una. plaza dé capellán segundo cantor de 

la iglesia de San Francisco el Grande , de 
esta corte, se proveerá j^or oposición con 
a r reg lo á lo d ispues to en el r eg lamento vi
gen te pa ra gobierno- y régimeii in ter ior de 
d icha iglesia. 

L a plaza está dotada con el sueldo de 
2.000 pese tas anua les y casa, y es incom
pa t ib le con cargo n i comisión .al.gnna .re-

V'.u corrietita 
j í l<'ic proxmíu 

&iHoi-iisaW« 4 COI 100 
s 3 pov iOO 

Cí-drilns lupotooarus i por 100 
Baaca de Espina 
Ban'O Hip.necaro 
Banco as Caslilia 
Banco Bsuaísal de Críáito 
Banco Español «el Rio da la Fl»ta.. 
Banco Cantral Mexicano 
Bsncp UnpRno-Amcricaao 
Compiñí» Arisnaataris da Tuiíaeoa.. 
FjSplosiYoa 
iluearMM Praf«r«r.tc« „,„ 

I Ordin&riaK ...»»..». 
> Oblie&ciciiss > 

Kort»» 
Vrftnco»: Parí», ^ifta....j 
Libra»: IjoniirM, Vitta 

e a i S A Qí BARCELCNA 
Interior 
Koi:to9 
üic&ntes 
Francos 
Libras 

oo.ce 
03,00 
co.os 

301,4= 
103,2 

.IS'TK-

Rioa 

8i,20 
0000 
U0,00 
93,40 

10!,35 
303,40 

^MZ BU C A R L O S , k d e c o l o r a -
^ c i ó a d 2 l o s í a b i c s , e n c í a s y c a r a 

c e s a n , adcfa i r i cndo p o c o á p o c o e l I 
t i n t e r o s a d o n o r m a l | e l a p e í l í o ' 
r e n a c e , l a s fue rzas a u m e n t a n y r á - 1 

M p i d a m e n t e se r e c o b r a l a s a l u d . E n | j 
1 l a n i i t je r s e n o r m a l i z a l a m e n s t r a a - 1 | 
^ c i ó a y d e s a p a r e c e l a L e i í e a r r e a t 
i s i l a h a y . 
I C a s i t o d o s Í03 N I Ñ O S d e ani 'bos 
I s e x o s e s t á n S-némlcos, y n e c e s i t a n 
J u n i ó n i c o p o d e r o s o , á l a v e z q n e | 
K i n o f e n s i v o , p a r a a y u d a r á s u d e s a r 

r o l l o , s i e n d o e l m e j o r p o r s u s s e g u - | 
I r o a e fec tos , d D i n a u - i ó g a n o , q n e ^ 
% a d e m á s c u r a e l r a q u i t i s m o y En,» te 
I f a í í s s i o . % 

E s tVdl p a r a l o s v i e j o s , deb i l i t a - f 
B ¿ o s p o r l a e d a d y f a l to s d e e n e r g í a ' 

y p a r a - e l enilaquQCim.ientQ, p u e s I 
a c t i v a í a n u t r i c i ó n . 

Be í^cnía en tas princitaícs farxadas 

deí üivndo y Scrraaa, 30, M.\3RD 
Ee remite folleto & q-aisn lo pida. 

I 
C Q P f :GT ACULOS PáRA HcY 

ÍjO.OO 4-í9,e0 
ooa.es: oec.oo 
OQO.Sa 030,00 
116,00^ 116,40 

BOLSA DE PARÍS 

t r ibu ida tí .Soporífica ' g u e Le imfidí i a s í s - ! zaíüb«ie.,..,.... 

Estcnor 4 por 100 
Interior 4 por 100 , 
Francés 3 por 100 
Micantes 
Andaluces ••-. 
Nonaa 
Riatmto , 
Banco Español del Río da la Ptata 
Banco Gential da México 
,\rssa*ino 5 por 100 interior 
Brasil 4 por 100 Rescisión 
Ué?;ico Mines o{ El Oro 
Moshaaiedes 
Moz.imbiquo 
Platico 
Randlonteia E 
Rand Mnies . , 
Robinson Dcon 
Robinson Gold 
Shansi 
Simiiiar 
Spapsky 
Spios 
Tanganyk.i , 
'iharsis 
Iransvaal .,.. 
Viliae» ; M. -R................. 

COLISEO lBfiPERl.^1. (Concepción .ícrónima, S.) 
Sfeeioi.os co"tiniMS do relíenlas do l.ig tuc.oii.a 
inaJ^.a^ de Karopa y Amoiiea.—Puniera, do eiiice». 
y media á «lete.-Sef i.nda, de siete á nueve.— Tci-
cero, d^ micvo y media a oi!ce.--Guaita, do unec i 

501,00 008,09 doce y media. 

OaOisO ollil' ^ ' - POLO NORTE (Piicita de Atocba.)-T)o ícist: 
3U6,00' 23s)00 ¿lo I i tarde á doce de la noclio, prccicaf- fiincioneB cu. 
030,60i eOO.OU el teatro (Jiugnol.—A las ocho y cuarto y diez y me— 

40,"i5| 4S,50 dia, Bccciones de pelfenlas. Conciertos por la ban-
dOfiO da de Cazadores de Figueras. líestaurant, cervoce-
° ° í ^ ría y helados. 

RECREO DE LA CA«TEtUA«A {.\ynla, 8, en 
tre Serrano y Castellana).—Tompora.da de canícula^ 
del 10 do Agosto .al 10 de Septiembre.—Taide, de 
cinco á Cilio; entrada, 23 céntimcs.—Noelie, á lát 
nuevo y media; entiad-» para l-oda la ncclie, 80 cén
timo»;; grandes conciertos, anienean-biogiaf, roUei. 
skatmg, bados populares, bar y otras atroccioDos.-— 
Los vieraoa. moda, 50 céiítinaos.—Los niños, gratis. 

LlJN.íi PARK (Albci-io Aguilera, CO).—Des Ef?» 
des bfc . í rei de eiiioiiijtógrafo. Concieiífs I.I.'^R,!-
les, eolun.pict, t lO al blanco y de boteUas. Tai da 
Piíiiir*- cideíi. 

BUEF; RETÍRO.—(Li. t i . -da por la p-jola tic JT, ^. 
Ei.r,¡, ca'io de Alvi'i ) ~ lo Lis las no>,'i-^, a. la'j ni-e-
'.e, crn^iL.-'-', enciiíatogiido y Vjsto>-os ELÜJC/OS üe 
vaneíeo. 

Jlntiido. JO cent mes. Si'las, gra'is. 
î cB di'minsjOs y días fesli\o'-, matineo L ]j.' cjií ' 'a 

de la taide, 
Jí.'i.t"s y -siirncs, ccivioitcs por ¡a lanJa rn ..i-

eip.il. Entrada, una icbeia. 

BS.NAV£nTE.—Do ecM á doce y r-i.-u-i —"" î--
fien coa+maa da cinciaatógiaio.—I\c\^d.id y ^ ,-
trenes. 

00.60, 
00.00 ¡ 
es.eoi 

8,60' 
87,411 

8-1,22 
9i,8ó 
81,95 
8,?5 

27,4S 
1 

OO.GO • 
8 ,60 ' 

27,43 ' 

84,Í7 
91,65 
81,86 

8 76 
27,47 

91,25! 94,22 
OGv),00 00 ÜO 

9^,o7 94.52 
402,00 4 i4C0 
SOO.OO G0:-01 
4ül,00 40ü,0i) 

1 0G5 i.iiTó 
460,08 Í61,S0 
42-,0a 24 00 
030,0 J 00,00 
oja,"?») 00,00 
003,00 00,00 
00,00 eo,oe 
00,00 00 00 

03o,oq oso 00 
00,00 00,03 

17¡í,00 17-3,80 
00.00 80,00 

OGOoa ojc.oo 
00,00 OC.,00 
90,00 06,00 
OO.i-'O «0,00 
00,00 00 80 ' 

000,00 300,00 • 
000,00 000,1.0: 

00,00 00,00 í 
eoü,oo;oos,o§" 

ge,o«i oo.ogr 

(S PLAZA DE TOPiOH DG l lADriD.—Ce. 
noeidc, cn 'a que 'í'o -qu'»'", H i'̂ aLto y 1̂  ' i t, -i v-
\o en esta Plaia, e<-tofiuoai.'iii •• -s bi Los (^ i''. lüi.Mr. 
lio Olea. 

La cornela empezara á lai cuatro y modut. 

I R l P S E Ü T a Y E S T E R S O T I P I - A 

31 , SAN MARCOS, 37 
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Dirección en MADRID: C . M s t s i x S o t e r , S a n ^ ^ ^ © © S j 31» Dirección en VALENCIA: F . L - . a l i g 3 M a r t í n © ^ , Ps soMal y d e u l s i 22» 

ZARAGOZA-1908 
««t£^i 

SítSíí 

íRiLLO 
B! alcance delotlcts 

• coNEiftmroofí «tiífRKT 
MARCA EL LEOK ( p í t e n i s tíe bivendon) 

que sevemJe en PAST}l.l,ASéfttod9áí)§rtss 

TÓIGO REGÜNSTITÜYEHTE 
Y iHTmEORASTÉlfíaOi 

. EUXÍR MÍBÍH4 DE '04Hl&Nr GOMPÜESTÍ 
Este medicamonto, tan recomendado y j hoy p r la CIMO 

médieáf^or'Jos inaraTilloso^ resultados que esíá producien
do, r«aH¡ia_a,la nutriciní aervioca, combate la depresi'.i^ ímntal, 
prodaaidaiaijelias ve#<e3 por exeeaÍTOíi-a6oyoí«feiecí«ci;,si6Sida 
de efeíitas seguros en fa cnl-aciáii de la anemifi^ (}ebi!i4íi<i n^rfiosa. 
etnpobrGGÍmietito orgánico, c&Hp^^Goincia. de enfermedades 'gfanes^ 
raquitismo, escmfnla, fo^fattiría, tonificando Jos centros nsniofos 
y el coí-oíón y constituyendo el más poderoso remedio contra 
la neurastenia. Pídase siempre Elixir Medina de «Z>cimío«o> com
puesto. 

Farmacia de Medina, SERRANO, 36 , f^ADRID 

M E S A 

: X9 33 

ACHEDITAOOS TALLERES del escu!t&r 

Imágenes,.Altares y tocfa clase de-carpintería religiosa. 
Actividad demostrada en ios múltiples encargos, debido 
al numeroso é instruido personal.—No se (Construyen tra
bajos de 3." clase ni se admiíerf contratos á plazos. 

f ara la wrripáeBíla:. ílmih Mi miUi Mmk 

U C E N T M L ANUNCIADORA 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descuentos . 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán 
,'i Anuncios directos. Anuncios da tfedas clises en los tran-

Tías. Tarifas eeonómieas y eombinadas. Noti«ia3. Reclamos, 
Artículos industriales. Esquelas de det'unciójo, de novenario 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 

'SepHiSO p a r a e :^á .memes d© Sep-'®-"«" ee«íi-oda coiooaoianss poi- pu&iieiciad 

Carreras militares 
Preparación completa eiá l a ^éadí@en§a 'Si^üOIIEZ 

PñüMEúú, á cargo del Teniente Coronel, &x profesor de 
la Academia de Infantería,©. Alfredo Martínez Peral ta; 
Comandante D. Antonio Sánchez Pacheco, é s profesor 
del Colegio de Guadalajara; D. Jesús Arambura , Capi
tán, de Estado Mayor, y:. D. Enrique Tomáá y hnqt^&f 
primer Teniente de Infantería. 

HORAS DE DSSFACHO: DE 4 A 6 D£ LA TARDE 

I K ^ ^ X I L S O 

é é 

li^rcfi- registran® 
Premiados con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 

Valencia, 1910 v Buenos Aires, 1911. 

tiamfere. 
AMertamai t r ícTi ia em l a a n t i g u a 

^ A c a d e m i a p r e p a r a t o r i a de 

S M H C H E ^ PMCHECO 
éó Externos, .30 pesetas, -

Internos, 150 pesetas 

&ig. 'h¿iW%'ÍÍ^ 

mmmi \ seiiMs 

FUENCARRAL, 30 , -CABRÍO 

Arenal, 24, principales y segundos 
D E V E n T f i S D H 

ACTUALMENTE LA CASA DE MODA EI4 MADRID 
Muchas son las circunstancias que ge reúnen favorablemen

te para la gran valía de esta conocida y acreditada Casa. El 
gran ¡r.undo es su cliente. Ahora, todas las seeoionea da la 
Kxposición presentan nuevos motivos para justificadas ala
banzas. P S E t l O FIJO. 

¿I1F8IEÍS.WI' i.yiiS!iiyiBimi)MM()tiiii 
Teléfono Lmico estaolecimiento de t « « « j , ! * ^ » OK ielelon 

Eî MANlJEL Y SANTIAGO L e g a n i I O S , - 5 3 . 8.942 

De Venta en Madrid: La Negrita, Alcalá, 33 y 35.—Tiendas de Coloniales de Adria
no Alvarez, Barquillo, 3.—Cerro Hermanos, Infantas, 27.—Cooperativa de la Prensa, Li-

% jrtád, 13.—Santiago Metino; Goya, 14.—Fraociscw Carrefa, Serrano, 24.—Antonio Ce 
leijo. Caballero de Gracia, 6.—Matías Sanz, Pez, 5.—Aquilino Hernández, Luna, 2,— 
'Desgracias,Salas, San Beriiatdo, 66.—AiítoiiioRtíi¿„Pc«<iaíl©s, 64.—Narciso ?Áor»ne, Val 
Verde, 30 y 32 y principales Hoteles y Restaurants. , -

Para pedidos m Madrid: Francisco Rodrípoz, Barquillo, 23, 2.* 

INGENIEROS DE CAMINOS 
A P A H í T M T A dedicada EXCIiUSIVAMESTE á la prsparaoióñ 

A \ J A U E J I T I I Ü . para el ingreso on la Escuela especial del Cuerpo. 
Director: Pé l i s : A L O N S O M I S O L , Ingeniero do Camiaos, Canales y Puertos. 

Enseñanza con arreglo al nuevo plan.—Clases da Desoriptiva y Calcules 
por el antiguo. — Eepaso de las asignaturas de Curáo prepir.itorio. 

P í d a n s e Beglaineii tos coi» lo» Prog ' ra inas Ae Ingreso. 

Magdalena, 2, 2.", iADBro (altes Piaia k\ kml 2] 

OIELLIS 

DIARIO DE LA iANANA, CATÓLICO E INDEPENDIENTE 

Kodacción y Adininistración: yal¥©rd©, I.JQI 2.110. Af arfado d©Corr©os46@ 

- ^ « • « > -

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

E S I,, I n ,iiC3 gQĝ  ¿ treinta y cinco pese
tas, BAÑOS alemanes es
maltados y de ola. DU
CHAS de collar, de lona 
para viaje y de diferentes 
nuevos modelos, desde 
cinco pesetas; TOPS in 
gleses de una pieza; id. de 
goma para viaje. CALIEN-
TABAÑOS rápidos. 

T h e r m o s y 
T h e r m a n n . 

Conservan Sas bebidas 
varios días á la tem
peratura que se pon
gan, á 3 ptas. 90 cts. 
INFIERNILLOS de viaje, 
desde sesenta céntimos. 
Viaje: cubiertos, cestas, 
fiambreras, etc., etc. HE
LADORAS y SORBETE
RAS. Precios fijos bara
tos, UTENSIIOS. da co. 
ciña irrompiblés. SPAR 
K L E T S . - F A R O L E S y 
CAMPARAS de jardín. 
AHTICtVA CÁéA. |f AKiN. 13. 
Pinza " «le B«rri>iíorea, 13^ 
Cl4>JOI ejg,* A S. FeliiM! SI«rl.) 

d e l a STORGSEO, KUPELIK, DÁNI, BELLAN 
T,Om y GÁOTO «REGOÉIA^ÍO. -

V . Aparatos omarca SiMF&NSA^:. 
desd© s p pesetas, de funeiona-
laieDttQ iTreprQciiable, gólidos| 
y elegantes cual n inguno. " 
Bocinas de madera. 

Taiier de composturas. 
pídanse caíálo^os á 

A Ñ O 

15 
16 
25 

40 
60 

6 MESES 

7,50 
9 
15 

30 
20 

3 MESES 

3,75 
4,50 
8 

fO 
15 

M E S 

f,25 

LB roiPüi PÜLilTE 
Besengano, 6.-Teléfono 1.462 

IVE .A. 1 3 S , I ID 

Sucesor de S O? O IR. Xg> — La más antigua de ^adritüg 

para'^nuncios, Rtcíamds, NoÍ€ias,'-Esgy«las, y aniversarios. I S 

Oficinas: DESEII6AÍ<I, S-aL-ia-Ieiefe-íie-f 0 5 ; U 
P.'tfanse presepüBstos y WM esa GíiaWraplcBies flseaáisioasj ̂ e sff savítfl ifaGL.^I 

iadrld. . . . . Ptas. 
Provincias 
Portugal 

E X T B A M J B B O : 

; i í i ión postal 
UQ comp^eíididas . . ^ 6 0 
JTÁRIFA^E^fyBUCIDA^^ 

Ürtíciílos industriales: línea . . 3 pesetas. 
Entrefilet: Ídem. 2,50 „ 
Noticias; ídem 2 „ 
Bibliografía: ídem 1,50 „ 
Reclamos: ídem 1 „ 
En la cuarta plana: ídem 0,40 „ 

,f » , „ plana entera 765 „ 
„ ,, „ media p l a n a . . . . . . . . 400 „ 
» » „ cuarto ídem . . . . . . . . 210 „ 
»> )) ,* octavo ídem 105 „ 

Cada anuncio satisfará 10 céntimos de impuesto . 
PRECÍ0S BEDüSiOQS M LáS ESPEUS DI OEFOBOl̂H, HGV'EMBIO Y áHIVEBSáBIO 

Se ^dmlfgn-ii'asía !as dos de la madrugada ©n la Imprenfa: 
• -, " • PASñ^E BE tñ MU 

fm% 

lANTIASiATlCO PODEROSO! 
Reiiifiiio é m contra los catarros bronquiales 

J A R A B E - M E D I N A D E O I I E B R A C H O 
Médicos distinguidos y los principales periódicos I 

'; profesionales de Madrid: hl Siglo Médico, la Bevista \ 
de Me licina y Cirurjia prácticas, El Genio Médico, MI Dia-

\ rio Médico-Farmacéutico, El Jurado Médico Earmacéutieo, 
la Hevista de Ciencias Médicas de Barcelona y la Sevista 
Médica de Aragón recomiendan en largos y encoraiás-
ticoa artículos al JAUABE-MEDINA DEQUBBBACHO 
como el último remedio de la Medicina moderna ' 
para combatir el Asma, la Disnea y los Catarros eró- ! 
nicos, haciendo cesar la fatiga y produeieudo una | 
Buaye expetor.ición. 

Precio: 5 pesetas frasco. 
Depósito central: Farmacia de Medina, Serrano, 3 

Madrid, y al por menor en las principales farmacias | 
de España y América. 

Sin instalación de cailerías n i gisómetros se puede tener 
una {yxx de incandescencia superior á la de gas d« hulla. 

KS Il«F.XPI.OSIVA. SO PK0UV09S Hi;.VO KI «I.OR 
TJlSriCO COIÍOESIOSIAEIO E l i ESPAÍÍA 

Laai*d«H y C.% o a l i e d e A t o c h a , 4 3 , fiüaápéd. 

bay dolor de muelas que re
sista á la Teoé l inn Ba r r«u . 
Frasco, 9,60. San Marcos, O, 
farmacia de loa Trousaeaux. 

Tuberías de acera usadas 
para oonduooión de aguas y 
TOpor y p ira parrales y oer 
oadoa. 3. HlveraVargi^n. 

SAK JSS'iTO, 1, MADItl» 

D« admi ten anuncios y sus 
*^ cripoiones en la Adminií-
laoión de este periódico. 

FOTÓGRAFOS DE 
Bombi ta , Maclt-tquito, Vi-
ceaitfi Pas to r , frai lo, CoeUe* 
r i to y «ao3>», tamaño 45 x 32, 
envío certificadas p o r 2,60. 
Keye»-PosíaI. 

M»JiTF,KA, 44 
€a(la d ía irenfSo luás 

P o r eso a u u n c i o . 

LA PRENSA 
ftSÉHCiA DE ANUNCIIÍS 

OE RAFAEL B A e e i Ü S 

Camen, 18* f slérono 123*—MaárM. 

Combiuacioaes econóihicas de var ios pe» 
riódioos. P í d a n s e t a r i f a s y presupuestos do 
pabl io idad p a r a M a d r i d 7 provincias . Garan
des descuentos en esg,aelas de defnnción, 
novenar io y an iversar io . 

Ornamentos de iglesia 

Surtido especial en toda clase de ar* 
ticulos para el culto divino. 
P Í I Í A M S E C A T A l i O G O S Y M U E S T R A S 

higiénicos par.i agua, mods 
les espeeialeB, á 2 ptas. 90 eén 
timos. Utensilios do cccin' 
irrompib'es, precios lijoí ba-j 
r«to«. Antigua casa MARÍN, 12! 
Pinsía «le M o r r a d o r o s , 12.' 
¡Ojo! esquina á SAN FELIPE! 

NERl) 

~~ ANTIGUA" 
AQENCiA 0 E ANUHCiOS 

D E E M I L I O C O H T É S 
Se encarga de la publl'oidaá' 

de anuncio» en todos los pe- í 
ciódicos de Madrid y provin-:, 
rias, on condiciones eoonómi-J: 
O -s á favor de los .inúnoianteü. 

50, J A p O M E T K B ^ O , 50 

SB BÜCXBSi^r 

Espelas de deñinción 
" ^ . A . I M I - V E I Í , S > A . R , 1 0 

•En l a i m p r e n t a de es te periódico, has
t a l a s dos da l a l aadrngada . 

E S T A S e s q u e l a s s e p u b l i c a n 
e ü t o d a s l a s e d i c i o n e s . 

Administración: Valverde, 2. Telf. 2.110. 

F o l l e t í u d e E L D E B A T E (75) 

fcELATO HISTÓRICO DE i.OS TlE.M.fQS DE JULIANO 

EL APOSTATA 

?Qr ei P. J* J. Franco. 

L'os cvroiuisíantes, vivamente afectados 
tajiibién por lodo lo que acababan -de oir, 
lo comentaban, tributando alabanzas al 
iiiiciauo X->a.stor por las profundas verdades 
que con santo ardor expresó. 

A poco rato levantó de nuevo la cabeza 
y dijo amorosamente á Tigraxiate: 

—Hijo mío, tú más que otros has de 
conservar bien en tu memoria que el Ga-
iileo vence, i Oh ! ¿No ha vencido también 
por ti y por Tecla? Sí, sí; los dos sois 
trofeos de Jesucristo. ¿Qtiiéii os ha libra-, 
do del peligro? 

—Yo pe":saba verdaderamente que Dios 
quería wiicer en nosotros, pero de otra 
manera, i Bendito sea el Señor!—repuso 
Tigran'i le. 

—¡-Sea Dios mil veces bendi to! Vue.?-
jtra pequeña nave parecía sunrergida por 
•líis olas, y ahora entráis cantando eir el 
ptierto. i Que Dios sea siempre bendito ! 

^'f'raiiscurrió después algún tiempo de 
CDiiyei.-jación general, hasta que, llegada 
la hora de retirarse, Vito se levantó y dio 
la bendición á los allí presentes. E n este 
instante, en voz baja, le suplicó Tigrana-
te que .te quedara un minuto más, coai el 
Sn de asistir á la primera ceremonia de 
^ ia üiipciass 

El obispo volvió á sentarse, y entonces 
Tigranate se acercó á la joven, qtíe estaba 
al lado de su madre, y le preguntó: 

—¿Me darías la mano en que tienes mi 
anillo ? 

Tecla, aunque con la natural timidez, 
le ofreció la mano derocha, que él estre
chó y conservó en la suya, presentándose 
así los dos á Vologese, á quien dijo Ti
granate: 

—Padre mío, hoy termina la octava de 
la estola bautismal; hasta hoy sólo he que
rido pensar en las prom»esas hechas á Dios; 
mañana podré ocuparme asimdsmo en las 
promesas hechas á tu hija. He puesto este 
aniuo en su dedo, y esto me tiene c.ida 
día más alegre y feliz. Si tú, y Tárbula 
y tu hija, estáis tan contentos como yo, 
creo que ha sonado la hora de que n-;s ale
jemos de las tempestades, penetr.tndo to-, 
d(3s en el pucrtOj como dice nuestro Papa l 

tantes, conmovidos por las bellas dotes de 
los prometidos. 

Tigranate , ya conseguida la unánime 
aprobación de los padres, se atrevió por 
la priiTtera vez á imprimir sus labios en 
la mano de Tecla, diciéndole: 

—¿Te acuerdas de la dulcísima carta 
que me escribió esta mano en la cárcel? 

—Nunca se borrará de mi menroria— 
contestó eUa. 

El Prelado bendijo á los esposos, y al 
salir por el atrio dijo á los que iban 
con él: 

—i Hermoso nido harán estas dos palo
mas ! i Una pareja según el corazón de 
Dios ! Son dignos el uno del otro; dos már
tires de Jesucristo. 

Vito. 
—Mas tú , ¿no dices nada?—dijo el Obis-

po á Tecla;—¿hemos de venir á la corona
do . . ? ¿Sí ó no? ( I ) 

l ' ^ l a respondió con modestia: 
—Tigranate conoce todo mi corazón. 
—Pues bien; ya que á vosotros os place 

y que no existe ninguna dificultad, yo 
me entenderé con nuestro buen Papa, y 
previo su beneplácito, fijaremos el día de 
mi felicidad. 

—Y de la mía—exclamó Tárbula . 
—Y de la nuestra—dijeron los circuns-

X X X I I 

^ ( I ) Coroua'-ión 6 Corona, era en aquel 
tiempo, entre los g-r¡egos, la palabra más 
usada para los enlaces. Nacía del rilo sagra
do de poner á los esposos una corona ; este 
rito tenía significaciones inísticas. 

Colócause las coronas eu la cabeza de los 
esposos, símbolo de la victoria que consiguie-
•roa dirigiéndo.se al tatemo sin -ser nunca ^-en-
cidos'ppr la, pasión. (San -JiMn-Crisóstomo, 

¡Hmmlía á Timoteo, 1^, z'. Obras,.tomo IX, 
Ipág. 5i6.¿^ 

I,AS BODAS ( l ) ' 

Pocas semanas después de haber dejado 
Tigranate la estola de neófito, hacia la 
hora de nona, las puertas de Carri se veían 
llenas de bagajes militares, que ocupaban 
amplitmiente las calles próximas. 

Ss esperaba á Joviano Augusto, que ve-
nía mandando ¡os restos del gran Ejérci
to qite había combalido en Fersia; las le
giones debían hacer aUí alto aquella noche, 
y descansar nada más que un día. 

Los bagajes precedían al Ejército, sir
viendo también para anunciar el próximo 
arribo del Emperador. Una estafeta llega-

(i) En cuanto á la-buena voluntad, me 
presento allí á las bodas, y con los demás 
las "festeja, y uno las derechas de los" jóve
nes y pongo entrambas en las ' .manos de 
Dios. (S. Grég, Nag„ Carta 193 é, Srpcopio. 
Obras, tomo III , pég. 316,J, 

ba asimismo con anticipación y ordena
ba q,ue se quitasen los arcos de triunfo 
y que para la recepción se concretasen 
á hacer lo puramente necesario, sin' de
mostraciones extraordinarias de ningún 
género, porque Augusto no disponía del 
tiempo necesario para detenerse durante 
el que exigen las solemnidades pomposas, 
y que, por otra parte, las demostraciones 
de júbilo no procedían, por tratarse de un 
Ejército que se había libríido con dificul
tad de la destrucción, con dolorosaá pér
didas de algunas provincias; en una pala
bra, que no se debían escarnecer eon en
tradas triunfales las deplorables derrotas 
sufridas por mar y tierra. 

Esto no obstante, las poblaciones acom
pañaban de una á otra estación al nuevo 
.Emperador, demostrando u n júbilo deli
rante. Era ya de todos conocida la firme 
resolución que había manifestado de dejar 
la púrpura si ios soldados no se hubieran 
rendido á su Dios; se veían tremolar las 
insignias cristianas al frente del Ejército, 
como en los tiempos de Constantino, y 
por último, también era conocida la ge
nerosidad con que cuando ocupaba una 
posición modesta confesó á Jesucristo en 
presencia del tirano, su predecesor. Un 
Augusto que confesaba la fe sustituyendo 
á un Apóstata, parecía gran providencia 
del cielo, admirable sobre toda pondera
ción; por tan feliz augurio todos olvida
ban las pasadas desventuras y se abrían 
los corazones á la esperanza. 

Tigranate salió á recibirle á gran distan
cia del camino de Nisibi, acompañado de 
su procurador y amigo Pisto. A éste, como 
sabemos, lo conoció Joviano en Antioquía 
en. casa de Tigranate . Augusto venía cpn 
poco acompañamiento, pues éste le cons
tituían solamente los ^pretorianos que ha-
habían sido sus compañferos, y ahora per
tenecían á la guardia imperiali se había 

^desmontado j)ara descansar un rato, mien

tras se disponía el orden de su entíada en 
Carri, cuando llegó Tigranate vitoreán
dole con gran entusiasmo. 

Joviano, al verlo, le rindió el honor del 
saludo, llevando los dedos á los labios y 
adelantándose á su encuentro. Tigranate 
besó alegre la púrpura, con mil felicita
ciones y acciones de gracias por la carta 
escrita con tanta oportunidad en su favor 
y en el de Tecla. Le ofreció Augusto la 
derecha, diciendo con su acostumbrada jo
vialidad: 

—Hiciste mal en no venir también á 
Persia;- como ves, los tribunos vuelven de 
allí convertidos en Augttstos... 

—Mas otros Augustos dejaron allí la 
púrpura y- la DÍCI—respondió Tigranate. 

—Porque fueron—replicó vivamente Jo
viano—con todos los- demonios del infier
no, aconsejándose con magos y embauca 

bernadora ó perfecta, según tu elección. 
¿Cuándo la desposaste? 

—^La desposaré mañana. Esperaba tu 
llegada para que pudieras asistir á la ce
remonia. 

—Me alegro mucho, tanto más cuanto 
que ya me había yo invitado; ¿recuer
das una noche en que estabas enternecidc 
por una carta de tu Tecla, y en la cual, 
en penitencia de mis picaras chanzas, me 
impusiste la obligación de asistir al ban
quete de bodas? Pues bien, aquí me tienes 
dispuesto á cumplir esa que tú llamas pe
nitencia, y que yo considero una nueva de
mostración de la infinita misericordia de 
Dios, que nos reúne aleares y contentoa 
para adorar y alabar su omnipotencia. 

Terminada que fué esta conversación, el 
Emperador subió *á su coche, y dijo á Ti - , 
granate y Pisto que cabalgasen á su lado; ' 

dores de todo género, en vez de hacerlo W ^ ^ ^^l""^ ^^ excusaron por juzgarlo ex-
con el Consistorio mditar y con el buen! 5!^7_° }°^^?!.' ^ ^ unieron á los escuderos 
sentido. ¿Ves aquél lábaro que está toda
vía mal colocado por la precipitación con 
que se puso? Pues él solo bastó para que 
pudiéramos res^rcsar vivos á' la Patria; sin 
él, Sapor hubier? hecho picadillo de nos
otros, y no hul>!-?ramos vuelto uno si
quiera. Pero no sigamos hablando de c'- o. 
Habíame de Tecla; del Gobierno de Ca
rri trataremos luego. 

Tigranate le i-:'hrió el estado de sus re
laciones con T t c l t y con pus padres, y con
cluyó protestando que él no quería más 
honores que el de besar stt púrpura. 

—Si quieres honrarme consérvame tu 
gracia—íe dijo al terminar. 

_—Lo que yo quiero—le respondió Jo
viano—es que me conserves lu amistad, 
y no pidas mi gracia, porque entre ami
gos no hay otra cosa más que franca unión 
de afectos. Soy tu amigo, el mismo que 
he sido siempre para, t í ; escogerás el Go-
bierno de Carri ó la Prefectura de Antio-
qiiía, lo que quieras, y t u Tecla será go-

de la comitiva. Por la tarde, en palacio 
el Emperador se entretuvo mucho rato con 
su amigo, en tan familiar y secreto colo
quio, que el presidente de Carri, que se 
hallaba allí para cumplir deberes de su 
cargo, sintió gran escozor, temeroso de 
perder la presidencia, sin tener en cuenta 
que Tigranate le había perdonado, y que, 
por consiguiente, no debía sospechar de 
él. Al día siguiente, por la mañana, Ti
granate y Tecla se dirigían á la basílica, 
acompañados de parientes y amigos; Tár
bula daba la mano á su hija; Pisto, el vie
jo príncipe de /armenia, ayo, siervo, ami
go, y en una palabra, el todo d t Tigra
nate, se consideraba nuiy honrado al vei 
que su discípulo se hacía acoiu'paíiar por 
él para ir al templo, cuando pou^a ahora 
escoger entre los grandes oíicUlcs que cs-̂  
laban en Carri con el Emperador . 

Tcclíi iba deslumbradora. Envuelta en-

{Se contmuará.X 


